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Resumo 

 
Esta Tese apresenta um estudo petrográfico e mineralógico de rególitos lateríticos no Distrito 
Federal. Os perfis estudados representam três litosseqüências, duas seqüências verticais e uma 
toposseqüência. 
As couraças ferruginosas ocorrem em bordas de chapadas elevadas (altitudes 1050-1150 m) sobre rochas 
metapsamo-pelíticas do Grupo Paranoá e cobrindo chapadas baixas (altitudes 900-1000 m) sobre rochas 
metapelíticas do Grupo Canastra. 
Os perfis encouraçados são truncados e mostrando variações faciológicas laterais e verticais. As 
fácies observadas foram correlacionadas com as variações climáticas dos últimos 35000 anos. As 
fácies de acumulação desidratada, de característica maciça, típicas de clima similar ao atual 
(anterior a 35000 anos), apresentam hematita e caulinita como minerais cardinais. As fácies de 
degradação hidratada, caracterizadas por estruturas pisoidais e nodulares, associadas a clima mais 
úmido e frio que o presente (35000 a 21000 anos a.p.), apresentam caulinita como o principal 
mineral formado. As fácies de degradação desidratada, de características brechóide e nodular, 
associadas a clima mais seco que o presente (21000 a 7000 anos a.p.), apresentam hematita e sílica 
amorfa como as fases características. As fácies de acumulação hidratada, caracterizadas por 
estruturas colunares e nodulares, associadas ao clima atual (7000 anos a.p.), apresentam goethita e 
gibbsita como os principais minerais. 
A cobertura pedológica dos rególitos lateríticos apresenta variações verticais e laterais, em função 
das condições morfo-hidrológicas e dos materiais de origem. A classe Latossolo Vermelho-Amarelo 
é característica sobre perfis encouraçados. A classe Latossolo Vermelho-Escuro é típica das 
chapadas elevadas sobre rochas arenosas do Grupo Paranoá e nos interflúvios, ambas sem couraças. 
Os solos hidromórficos, com ou sem níveis ferruginosos, ocorrem no contato com córregos. A 
classe Cambissolo é típica de relevos que apresentam declividades elevadas. 
Nos interflúvios, abaixo dos níveis das chapadas, ocorrem calhas preenchidas por sedimentos. Essas 
calhas são consideradas como paleo-voçorocas ou paleo-vales desenvolvidos durante a época mais 
úmida e fria que o presente (35000 a 21000 anos a.p.). A sedimentação ocorreu durante a época 
seca por depósitos de fluxo de detritos (21000 a 7000 anos a.p.). A pedogênese sob clima atual 
(7000 anos a.p.) modificou a mineralogia do sedimento. O grau de cristalinidade da caulinita e da 
gibbsita é maior no topo e na base, respectivamente, dos perfis da toposseqüência nos sedimentos. 
Essa inversão é resultante do processo de remoção desses minerais da área fonte e sua deposição na 
calha. 



Abstract 
 

This Thesis presents petrography and mineralogy of laterite regoliths from the Distrito Federal. The 
studied profiles include three lithosequences, two vertical sequences, and one toposequence. 
Ferruginous duricrusts occur at the borders of high-altitude plateaus (1050-1150m), over 
metapsamo-metapelitic rocks of the Paranoá Group, and recovering the low-altitude plateaus (900-
1000m), over metapelitic rocks of the Canastra Group. 
Duricrust profiles are young and truncated. Lateral and vertical facies variations are related to 
climate changes during the last 35.000 years. Dehydrated aggradation facies, characteristically 
massive and typical of a climate similar to the present (but before 35.000 years BP) contain mostly 
hematite and kaolinite. Hydrous degradation facies present nodular and pisoidal structures, are 
mainly composed by kaolinite, and can be associated to a colder and more humid climate than the 
present (35.000 to 21.000 years BP). Dehydrated degradation facies are brecciated or nodular, 
contain mainly hematite and amorphous silica, and were formed in a dryer than today’s climate 
(21.000 to 7.000 years BP). Hydrous aggradation facies are characterized by collumnar and nodular 
structures, are mainly composed by goethite and gibbsite, and are related to the present climate 
(starting about 7.000 years BP). 
The pedological mantle over the laterite regoliths varies horizontally and vertically as a function of 
morpho-hydrological conditions and also of the original derivation material. Rhodic Ferralsols soil 
class is characteristic of duricrust profiles. Soils from the Xanthic Ferralsols class occur over the 
Paranoá Group quartzites and in interfluves, both without duricrusts. Hydromorphic soils with or 
without ferruginous horizons occur nearby the creeks. Cambisols class soils are typical of steep 
slopes. 
In the interfluves, downhill from the plateaus, there are V and U-shaped depressions (gutters) 
filled with transported soil. These gutters are interpreted as palaeo-valleys or palaeo-voçorocas 
developed during the period 35.000 to 21.000 years BP, in a colder and more humid climate than 
the present. Debris flow sedimentation filled the gutters under a dry climate (21.000 to 7.000 
years BP). The pedogenetic processes relative to the present climate and period (from 7.000 BP 
until now) has modified the sediments mineralogy. Gibbsite and kaolinite crystallinity  degree is 
larger at the profiles top and bottom, respectively, of sediment toposequences. This inversion is 
the result of the gibbsite and kaolinite removal process from their source and deposition inside 
the gutters. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

APRESENTAÇÃO 
Esta Tese é parte integrante do curso de Doutorado em Geologia do Instituto de Geociências da 

Universidade de Brasília (IG-UnB), realizado pelo autor entre fevereiro de 1993 e dezembro de 1998. 
O estudo de lateritos, tema deste trabalho, vem sendo feito pelo autor desde a graduação, em 

meados da década de 80. Naquela época, não existia, no então Departamento de Geologia da 
Universidade de Brasília, linhas de pesquisa dedicadas aos ambientes supergênicos, tampouco ao estudo 
de lateritos. 

O sólido grupo existente tinha a tarefa fundamental, desde o início em 1966, de desenvolver o 
conhecimento geológico do Centro-Oeste em seus aspectos mais básicos. Mesmo tendo um número 
reduzido de professores, em torno de 30, este objetivo sempre foi alcançado. O resultado deste esforço é 
demonstrado atualmente pelos laboratórios de alto nível, pela produtividade científica reconhecida e pelo 
excelente conceito existente na comunidade geológica nacional do IG-UnB. 

Atualmente, as linhas de pesquisa foram naturalmente ampliadas e pode-se afirmar que a 
geologia de ambientes supergênicos, incluindo aí os lateritos, constitui cada vez mais tema de pesquisas, 
dissertações e teses (Guimarães 1978, Dossin 1983, Fernandes 1983, Carvalho 1991, Martins 1991, 
Torres 1996, Costa Jr. 1997). 

 
OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS 

 
O objetivo central desta Tese é a caracterização de rególitos lateríticos do Distrito Federal 

por meio de uma abordagem petrográfica, mineralógica e geomorfológica. 

Os rególitos estão representados por perfis selecionados em diversos contextos geológicos, 

geomorfológicos e pedológicos, permitindo a determinação das variações faciológicas das 

couraças ferruginosas e dos solos. 

A partir dos dados obtidos, integrados às informações existentes sobre a região, e à luz dos 

diversos referenciais teóricos, é elaborado um modelo evolutivo de rególitos lateríticos na 

região. 

A abordagem empregada tem como principal argumento a associação dos processos que 

ocorrem no desenvolvimento dos rególitos lateríticos, como em qualquer fenômeno 



geológico, com minerais, formando assembléias e tramas denunciadoras do ambiente 

gerador. A compreensão destes fenômenos na paisagem constitui outro objetivo importante. 

Trata-se, portanto, de uma contribuição ao conhecimento dos rególitos lateríticos na região. 

Os estudos anteriores são restritos a alguns horizontes da cobertura pedológica (Moniz 1969, 

Rodrigues 1977, Macedo 1986) e das crostas lateríticas (Belcher 1954, RADAMBRASIL 

1984, Novaes Pinto 1994). Os estudos existentes sobre a cobertura pedológica, apesar de 

empregarem uma abordagem mineralógica, buscam a gênese dos horizontes segundo a 

dinâmica ambiental atuante no presente, uma vez que os horizontes mais profundos não são 

contemplados, impossibilitando uma visão da história pretérita dos materiais. Por outro lado, 

os trabalhos anteriores sobre as crostas são abordados no contexto da evolução do relevo, a 

partir de estudos regionais e de campo, sem nenhum aprofundamento em estudos 

mineralógicos e petrográficos. 

A abordagem empregada neste trabalho amplia o objeto de pesquisa dos estudos anteriores, 

considerando as crostas lateríticas e a cobertura pedológica no contexto da paisagem e 

empregando técnicas da mineralogia e petrografia aplicadas a esses materiais. 

A necessidade de um conhecimento mais amplo sobre o tema na região obrigou a escolha de 

várias áreas para que os diversos contextos da paisagem fossem representados. Um quadro 

geral sobre o tema na região foi alcançado, mas grande parte das novas questões levantadas 

não puderam ser aprofundadas devido às limitações de tempo. Os diversos horizontes e 

fácies descritos poderão constituir objetos de futuras pesquisas mais específicas. 

O estudo dos lateritos, enquanto pesquisa básica, relaciona-se com questões sociais e 

econômicas e, no caso do DF, existem vários aspectos específicos que precisam ser 

compreendidos. 

O DF está localizado na porção nuclear do cerrado (Novaes Pinto 1994), sendo a única 

região na América do Sul que apresenta, em conjunto, rios pertencentes às bacias 

sãofranciscana, platina e do Tocantins, portanto, de fundamental importância ecológica e 



econômica. Esta região detém um valioso banco genético e, por suas características naturais, 

constitui área chave no estudo pedogeomorfológico do Planalto Central. 

A ocupação desordenada, realizada em elevadas taxas nos últimos 10 anos, provocou vários 

problemas ambientais relacionados com erosão, assoreamento e comprometimento dos 

recursos hídricos. A explotação inadequada de depósitos de cascalho laterítico, empregados 

como fonte de materiais para pavimentação de rodovias, provocou imensas voçorocas que 

comprometem os recursos hídricos superficiais e subterrâneos, naturalmente escassos na 

região. Neste sentido, o modelo genético de desenvolvimento das crostas lateríticas e o 

estudo de suas tipologias e fácies, que constituem um dos objetivos desta Tese, são 

fundamentais ao planejamento de lavra de cascalho laterítico, tanto em relação aos aspectos 

ambientais, como econômicos (Martins et al. 1998). 

O conhecimento da dinâmica da paisagem, realizado por meio da análise da organização das 

fácies lateríticas, pode ser empregado como base para o desenvolvimento de critérios de 

zoneamento ambiental, identificando áreas com diferentes graus de sensibilidade. 

Ademais, foram encontrados vestígios de sítios arqueológicos de comunidades pré-

cerâmicas, cerâmicas e históricas em vários pontos do DF (Bertran 1994), mostrando a 

importância desta região em relação à ocupação humana pré-histórica e histórica. Os 

resultados desta Tese podem ser utilizados como um dos suportes ao conhecimento dos 

ambientes onde estas comunidades viveram. 

Portanto, a importância da região dos pontos de vista econômico, social, ecológico, 

ambiental, pedogeomorfológico, pré-histórico e histórico, demanda e justifica a execução 

urgente de trabalhos básicos e os estudos empreendidos nesta Tese constituem significativa 

contribuição. 

       ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
A estratégia empregada na organização do texto foi de partir do aspecto geral, por meio de uma 

revisão sobre o tema, indo para situações específicas por meio dos estudos de caso e, finalmente, 
voltando ao geral, reunindo as duas visões e propondo um modelo. 



A petrografia e a mineralogia dos lateritos foram as principais abordagens de laboratório que 
puderam correlacionar as diversas áreas de estudo, fundamentais na elaboração de um modelo de 
evolução dos rególitos lateríticos associados ao modelado. 

O capítulo I é destinado a uma revisão bibliográfica sobre os diversos aspectos dos lateritos e 
rególitos lateríticos. Nesta revisão procurou-se organizar as idéias existentes, especialmente das 
contribuições mais abrangentes e atualizadas (Melfi & Carvalho 1987, Bárdossy & Aleva 1990, Nahon 
1991, Tardy 1993). Os estudos realizados na África Central (Ruhe 1954, Beauvais 1991, Tardy 1993), 
região similar em diversos aspectos ao Planalto Central, serviram como referências a diversas discussões 
empreendidas. 

O capítulo II apresenta uma síntese e discussão do conhecimento existente sobre o tema no 
Distrito Federal, além de teminologia geomorfológica empregada nos capítulos subseqüentes. A revisão 
sobre o tema na região mostrou que as contribuições existentes baseiam-se ou em informações regionais, 
ou em estudos detalhados de porções dos rególitos lateríticos. As contribuições geológica, 
geomorfológica e pedológica regionais (Belcher 1954, EMBRAPA 1978, CODEPLAN 1984, 
RADAMBRASIL 1984, Novaes Pinto 1994, Faria 1995), foram muito importantes na seleção das áreas 
de estudos e na compreensão do quadro geral do tema na região. 

O capítulo III apresenta os materiais e métodos empregados. Os critérios de seleção das áreas de 
estudo e os procedimentos empregados nos estudos de campo e de laboratório são discutidos e descritos. 
Os problemas analíticos encontrados e as soluções empregadas são apresentados e discutidos. 

Os capítulos IV e V apresentam estudos morfológicos e petrográficos de crostas lateríticas na 
litosseqüência São Sebastião e na seqüência vertical Capão da Onça, respectivamente. As variações 
faciológicas dos materiais lateríticos são apresentadas e são feitas discussões de possíveis modelos 
evolutivos. 

Os capítulos VI e VII apresentam estudos da cobertura pedológica e de crostas ferruginosas 
referentes à litosseqüência e à toposseqüência Águas Claras, respectivamente. As variações 
mineralógicas e as gêneses dos diversos volumes pedológicos e possíveis modelos são discutidos. 

No capítulo VIII, os estudos sobre as couraças as coberturas realizados nos capítulos IV, V, VI e 
VII e em outras áreas no DF são sintetizados. Neste capítulo é privilegiada uma abordagem mineralógica 
e discutida a distribuição das fácies lateríticas na paisagem. Os mecanismos de acumulação e degradação 
são discutidos e posicionados no contexto geológico e geomorfológico. Os diversos aspectos da cobertura 
pedológica e das couraças são associados a um modelo geral de desenvolvimento dos rególitos lateríticos 
na região. 

Finalmente, no capítulo IX são apresentadas as conclusões e questionamentos para as pesquisas 
futuras. 

O texto é finalizado com as referências bibliográficas empregadas e anexos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Capítulo II. REVISÃO SOBRE OS ASPECTOS FÍSICOS DO DISTRITO 
FEDERAL 
 
 

II.1 Introdução  
 
Neste capítulo é feita uma revisão sobre os aspectos físicos do Distrito Federal e apresentada a 

terminologia das formas de relevo utilizada no texto. 
 

CARACTERÍSTICAS FISIOGRÁFICAS E CLIMA ATUAL 
O Distrito Federal localiza-se no Planalto Central do Brasil (Fig. II.1), compreendendo uma área de 

5814 km2, limita-se ao norte pelo paralelo de 15°30’ latitude Sul, a Leste pelo rio Preto, ao Sul pelo paralelo de 
16°03’ de latitude Sul e a oeste pelo rio Descoberto. A região é drenada por rios que pertencem a três das mais 
importantes bacias fluviais da América do Sul: a bacia do Paraná (rio Descoberto, rio São Bartolomeu), bacia do 
São Francisco (rio Preto) e bacia do Tocantins (rio Maranhão). 

A vegetação predominante no Distrito Federal é o cerrado, que cobre cerca de 90% de sua área. 
Encontram-se todos as fitofisionomias comumente englobadas sob o termo cerrado, que vão desde árvores de 
porte elevado até ervas esparsas, formando um mosaico com a vegetação de matas galerias e ciliares em torno 
das drenagens e rios (Eiten 1994). 

As classificações climáticas de Köppen e de Thornwait foram definidas para a região. Segundo a 
classificação de Köppen, o clima atual na região do DF enquadra-se entre os tipos “tropical de savana” e 
“temperado chuvoso de inverno seco”, caracterizado pela existência bem nítida de duas estações: uma chuvosa e 
quente, entre os períodos de outubro a abril, e outra fria e seca, de maio a setembro (HIDROGEO 1990). 

 



 

Figura II.1 – Localização do Distrito Federal. 

  
Como as variações locais de precipitação não são relevantes, a classificação climática de Thornwait 

baseia-se principalmente nas variações de temperatura (CODEPLAN 1984). Conforme esse estudo, o “clima 
tropical de altitude” (Cwb) é típico das chapadas mais elevadas, acima de 1200 m. Caracteriza-se pela 
temperatura inferior a 18o C, no mês mais frio, e média inferior a 22o C, no mês mais quente. O “clima tropical 
de altitude” (Cwa) ocorre no Pediplano de Brasília, em cotas entre 1000 e 1200 m. Caracteriza-se pela 
temperatura inferior a 18o C, no mês mais frio, e média superior a 22o C, no mês mais quente. O clima tropical 
(Aw) situa-se nas principais bacias hidrográficas da região, abaixo da cota de 1000 m. Caracteriza-se pela 
temperatura média superior a 18o C, em todos os meses do ano. 
 Segundo EMBRAPA (1998), as precipitações variam entre 1.500 e 1.750 mm anuais, sendo a média em 
torno de 1.600 mm, alcançando em janeiro o seu maior índice pluviométrico (320 mm/mês) e durante os meses 
de junho, julho e agosto, chegando à média mensal total da ordem de 50 mm. 
 Em relação à umidade relativa do ar, durante os meses de janeiro a abril, os valores flutuam em torno de 
75%. Em agosto atinge uma média mínima de 30%, porém, durante alguns dias, pode alcançar valores de até 
11%. 
 

II.2 Geologia 
 O DF está localizado no setor oriental da Província Estrutural do Tocantins, mais especificamente, na 
porção centro sul da Faixa de Dobramentos Brasília (Almeida & Hasui 1984, Marini et al. 1981, 1984). De 
acordo com esses autores, o ciclo Brasiliano, em sua fase compressiva mais importante, gerou estruturas 
representadas por dobras isoclinais a recumbentes, lineares, com foliação de transposição, falhamentos inversos, 
cavalgamentos e transcorrências. No final deste ciclo, caracterizado por domínio de fases distensivas, foram 
gerados domeamentos regionais e falhas normais. Todas essas estruturas mostram marcada vergência para leste, 
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em direção ao Cráton do São Francisco. A Figura II.2 representa um esboço geológico da região, caracterizado 
por rochas metassedimentares dos grupos Canastra, Paranoá, Araxá e Bambuí (Freitas-Silva & Campos 1998). A 
Figura II.3 apresenta a coluna estratigráfica do DF, conforme estes autores. 

O Grupo Paranoá é considerado de idade Meso/Neoproterozóica, sendo composto por rochas 
metapsamo-pelíticas e carbonáticas, estudadas por Faria (1995) na região de São João da Aliança/Alto Paraíso 
de Goiás. No DF estão separadas em seis unidades, correlacionáveis da base para o topo com as unidades S, A, 
R3, Q3, R4 e PC das áreas-tipo. 

O Grupo Canastra é datado como de idade Meso/Neoproterozóica, sendo subdividido nas formações 
Serra do Landin, Paracatu e Serra dos Pilões (Freitas-Silva & Dardenne 1993). No DF é constituído 
principalmente por clorita e sericita filitos e subordinadamente calcifilitos, filitos carbonosos, quartzitos e 
mármores finos, correlacionáveis com as formações Serra do Landin e Paracatu. 

O Grupo Araxá foi datado como Neoproterozóico (Pimentel et al. 1993), sendo no DF, representado por 
muscovita xistos, clorita-quartzo xistos, muscovita-granada xistos e raras lentes de quartzitos micáceos. 

O Grupo Bambuí foi extensivamente estudado por Dardenne (1978), sendo considerado de idade 
Neoproterozóica e constituído por uma seqüência pelito-carbonatada-arcoseana, dividida da base para o topo nas 
formações Jequitaí, Sete Lagoas, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade e Três Marias. No DF é representados por 
metassiltitos, metassiltitos argilosos, metargilitos e raras intercalações de arcóseos, correlacionáveis ao topo da 
Formação Serra da Saudade e à base da Formação Três Marias. 

Os contatos entre as várias unidades são tectônicos e representados por sistemas de cavalgamentos 
regionais com vergência para o Cráton, desenvolvidos durante a evolução do Ciclo Brasiliano. Os sistemas de 
empurrão invertem a estratigrafia regional e foram denominados de Sistema do Paranã (posiciona o Grupo 
Paranoá sobre o Grupo Bambuí), Sistema Bartolomeu/Maranhão (coloca o Grupo Canastra sobre os grupos 
Paranoá e Bambuí) e Sistema Descoberto (desloca o Grupo Araxá sobre o Grupo Paranoá) (Freitas-Silva & 
Campos 1998). 
 As megaestruturas observadas no DF evidenciam dobramentos no estilo domos e bacias (caixa de ovos), 
onde observa-se um alongamento maior do eixo NS em relação ao EW, conforme um padrão de interferência de 
esforços nessas direções, sendo a mais importante a EW, com vergência para o Cráton do São Francisco. Essas 
megaestruturas são associadas à última fase do Ciclo Brasiliano (F.H. Freitas-Silva, com. oral). 

Os lineamentos marcados por linhas de drenagem e cristas evidenciam um padrão de cisalhamento 
conjugado N45W e N45E, associados à compressão de oeste para leste. Os lineamentos próximos de NS e EW 
podem ser interpretados como fraturas de extensão e dilacionais, respectivamente. Esta organização dos 
lineamentos são típicos de toda a Faixa Brasília (F.H. Freitas-Silva, com. oral).  

A principal direção de falhas/fraturas observadas por Freitas-Silva & Campos (1993) na região do 
Parque Nacional de Brasília é N15E/90. No entanto, o estudo da freqüência dessas feições mostram uma grande 
dispersão nos estereogramas. A segunda direção importante de falhas/fraturas é ortogonal ao sistema anterior. 
Esses dados indicam que essas feições rúpteis, que ultimaram o ciclo Brasiliano na região, são resultantes do 
padrão de domeamento existente. 

A geologia do Grupo Paranoá será detalhada, em função de seu conhecimento mais detalhado e maior 
representatividade no DF. 
 
 
 



 
 
 
 



GRUPO PARANOÁ – MESO-NEOPROTEROZÓICO  
 Freitas-Silva & Campos (1998) reconheceram seis litofácies na seqüência deposicional Paranoá no DF. 
As litofácies são descritas a seguir, da base para o topo (Fig. II.3): 
 
Unidade S - Representada pela fácies Metassiltito, sendo caracterizada por metassiltitos argilosos, cinza claros, 
vermelhos a brancos, laminados, sericíticos e apresentando intercalações lenticulares métricas de quartzito 
médio, localmente grosseiro. Estruturas de gretas de contração são típicas. A espessura máxima é da ordem de 
130 m. O ambiente de deposição é interpretado como de plataforma pelítica com tempestitos ocasionais. Aflora 
na Chapada do Pipiripau. 
 
Unidade A - A fácies Ardósia é constituída de ardósias roxas e vermelhas, com bandas brancas, cuja estrutura 
mais conspícua é a clivagem ardosiana. Na parte superior ocorrem ocasionais intercalações de metassiltitos e 
quartzitos finos com espessuras máximas de 20 cm, com estrutura hummocky, apresentando, uma espessura 
máxima de 60 m. O ambiente de deposição é interpretado como de plataforma pelítica com tempestitos no topo. 
Aflora na depressão do Paranoá. 
 
Unidade R3 - A fácies Metarritmito Arenoso caracteriza-se pela alternância de camadas arenosas e pelíticas, 
onde predominam as primeiras e que empresta à rocha um caráter rítmico. Na base da unidade, os níveis 
arenosos podem alcançar 8 m de espessura. As intercalações argilosas e siltosas são geralmente centimétricas e 
raramente alcançam 2 m de espessura. A espessura máxima dessa unidade é de 150 m. O ambiente deposicional 
é interpretado como de plataforma dominada por tempestades, nas porções basais a medianas, passando para o 
topo a intermaré com eventos periódicos de tempestades. Aflora adjacente à fácies Ardósia, em relevo plano, na 
transição entre os topos da chapada da Contagem e a depressão do Paranoá. 
 
Unidade Q3 - Representada pela fácies Quartzito Médio, localmente possui leitos de granulometria grossa e 
microconglomerática, constituídos essencialmente de quartzo e sericita. Na base são comuns as intercalações 
centimétricas silto-arenosas. Raramente ocorrem intercalações lenticulares de metarritmito. A unidade 
apresenta-se com espessura máxima de 25 m. O ambiente de deposição é interpretado como de plataforma 
arenosa dominada por ondas e correntes de maré. Ocorre nos topos da chapada da Contagem, no semi-domo de 
Brasília. 
 
Unidade R4 - Representada pela fácies Metarritmito Argiloso, sendo composta por alternâncias de metassiltitos e 
metargilitos e quartzitos finos em camadas predominantemente centimétricas, com certo predomínio da fração 
silte-argila. A espessura máxima dessa unidade é de 100 m. Interpreta-se o ambiente de deposição como 
plataforma pelítica com tempestitos ocasionais. Ocorre nos flancos do semi-domo de Brasília. 
 
Unidade PC – Caracterizada pela fácies Argilo-Carbonatada, com metargilitos, ardósias, metamargas, lentes de 
calcário e calcarenitos. Ocorrem raras lentes de dolomitos com estromatólitos. Na parte inferior da unidade, as 
lentes de calcário possuem intercalações de metargilitos e, na base da unidade, de quartzitos médios a 
microconglomeráticos. A espessura máxima dessa unidade é de 150 m. O ambiente de deposição é interpretado 
como marinho. Aflora na bacia do rio Maranhão, em relevos acidentados. 
 
 
 



II.3 Pedologia 
 Os solos do DF representam as principais classes de solo da região do cerrado (Buol & Cline 1973). A melhor fonte de informações sobre os 
solos encontrados no DF é o trabalho realizado pelo Serviço Nacional de Levantamento de Solos (EMBRAPA 1978), de onde se obteve o mapa 
pedológico do DF, na escala 1:100.000 (Fig. II.4). 

 A partir do trabalho citado, identifica-se que a região possui três classes de solos mais importantes, 
denominadas de Latossolo Vermelho-Escuro (LE), Latossolo Vermelho-Amarelo (LV) e Cambissolo (Cb). A 
representatividade territorial destes no DF é de 85,49 %. 

Os latossolos representam 54,47% da área, divididos em LE (38,63%) e LV (15,84%). A classe LE 
ocorre principalmente nos topos das chapadas, principais divisores com topos planos, na depressão do Paranoá e 
na bacia do Preto. A classe LV ocorre principalmente nas bordas de chapada e divisores, em superfícies planas 
abaixo dos topos da chapada da Contagem, sempre adjacente à classe LE. A classe LV ocorre especialmente no 
divisor Descoberto-Preto. 

A classe Cb (31,02%) ocorre preferencialmente nas vertentes das bacias mais importantes, do Maranhão, 
do Descoberto e do São Bartolomeu, além das encostas com declividades mais elevadas na depressão do 
Paranoá e na bacia do Preto. 

Outras classes de solos cobrem 9,06% do total, representados por: podzólicos (4,09%); brunizens 
avermelhados (0,09%); solos aluviais (0,19%); solos hidromórficos indiscriminados (4,16%); areias quartzosas 
(0,53%). O restante da área é representada por superfície aquática e áreas urbanas (5,45%). Os podzólicos são 
mais típicos na bacia do Maranhão associados ao brunizem avermelhado. Os solos aluviais ocorrem em porções 
restritas dos vales do Preto e Maranhão. Os solos hidromórficos são importantes ao longo de córregos pequenos 
e nascentes dos principais rios. A classe Areia Quartzosa é típica do rebordo de chapadas, especialmente sobre 
quartzitos. 

A seguir são descritas as principais características das classes mais importantes de solos. 
 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO (LE) 

 EMBRAPA (1978) define como solos não hidromórficos, com horizonte A moderado e horizonte B 
latossólico, textura argilosa ou média e ricos em óxi-hidróxidos de Fe e Al. São muito porosos, bastante 
permeáveis e de acentuadamente a fortemente drenados. Também são álicos e fortemente ácidos.  

A vegetação associada é geralmente de cerrado e cerradão. O relevo geralmente é plano a suave 
ondulado, de grande continuidade. Ocorre nas chapadas mais elevadas e divisores de drenagem mais contínuos, 
sobre as rochas do Grupo Paranoá. 
 O horizonte A é subdividido em A1 e AB, com espessura entre 20 a 50 cm, apresentando cor 
predominantemente bruno-avermelhada escura, com estrutura granular fraca a moderadamente desenvolvida, 
sendo friável a muito friável quando úmido. 
 O horizonte B latossólico, possui as seguintes características: 
- espessura quase sempre maior que 250 cm; 
- pouca ou nenhuma diferenciação entre os seus subhorizontes; 
- relação Ki (SiO2/Al2O3) quase sempre inferior a 2,0; 
- gradiente textural (B/A) é baixo. 
 O Latossolo Vermelho-Escuro apresenta cores no horizonte B com matiz 2,5YR ou mais vermelho e 
normalmente valor 4 ou menor. 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (LV) 

 Ainda em EMBRAPA (1978), a distinção entre os latossolos Vermelho-Escuro e Amarelo está apenas 
relacionada à cor do horizonte B. Nos solos da classe LV, as cores são vermelha à amarela, matiz 4YR ou mais 
amarelada. Alguns perfis também podem apresentar caráter concrecionário e plíntico. 

A vegetação associada é geralmente de cerrado senso stricto, campo limpo e campo sujo. Ocorre 
preferencialmente nas bordas das chapadas mais elevadas e na transição entre os divisores e drenagens nas áreas 
de ocorrência do Grupo Paranoá, e nas chapadas mais baixas sobre rochas do Grupo Canastra, apresentando 
vertentes com declividades entre 5 e 20%, retilíneas a convexas. 

 
CAMBISSOLO (CB) 

 Esta classe é constituída por solos pouco desenvolvidos, caracterizados por possuírem B câmbico, em 
que alguns minerais primários facilmente intemperizáveis ainda estão presentes (EMBRAPA 1978). 

A vegetação associada geralmente é de campo limpo. Ocorre preferencialmente nas vertentes mais 
movimentadas. 
 As características básicas definidas para a região do DF para os horizontes B Câmbico que diferenciam 
do Latossólico são resumidas da seguinte forma: 
- espessura quase sempre menor que 70 cm; 
- relação Ki > 2,2; 
- apresenta, em geral, textura mais grosseira; 
- saprólito com maior espessura; 
- as transições entre os horizontes A, (B), C podem ser claras ou abruptas. 
 O horizonte A apresenta cores bruno-avermelhada escura, bruno-acizentada escura e bruno escura, com 
matizes variando de 5YR a 10YR. 
 O horizonte B é geralmente de coloração bruno-avermelhada, bruno-amarelada, vermelho-amarelada ou 
vermelha, com matiz variando de 2,5 YR a 10 YR. 
 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO (PV) 
A classe Podzólico Vermelho-Amarelo (PV) são solos distróficos ou álicos, que apresentam perfil do 

tipo A, Bt e C, com distinta individualização de horizontes (EMBRAPA 1978). As transições são claras e planas 
de A para o Bt e gradual e plana do Bt para o C. O horizonte Bt é caracterizado por apresentar um gradiente 
textural, mais argiloso, em relação ao horizonte A. A espessura dos horizontes A e Bt varia conforme o contexto 
do relevo, mas geralmente inferiores aos latossolos e menores que 50 cm. 

Os solos da classe PV caracterizam-se, em função do gradiente textural, pela presença de  horizonte A 
de textura média sobre horizonte argiloso. Isto, associado ao tipo de relevo onde esses solos ocorrem, confere-
lhes uma elevada suscetibilidade à erosão. 

Apresenta agregados granulares a subangulosos, pequenos a médios em dimensão. As cores do 
horizonte Bt apresentam matizes que variam de bruno (6.5 YR) a vermelho-amarelado (4 YR). 

Esta classe (0,82%) ocorre preferencialmente na região norte e noroeste do DF, sobre rochas da unidade 
pelito-carbonatada do Grupo Paranoá. Ocorrem em áreas representativas de relevo ondulado e forte ondulado, 
com altitudes variando de 800 e 900 m e sob cobertura vegetal de floresta subcaducifólia e cerradão 
subcaducifólio. 

 
 
 
 



PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO (PE) 
Esta classe não apresenta nenhum perfil descrito por EMBRAPA (1978). Entretanto, alguns estudos de 

campo realizados pelo autor mostram que a classe PE ocorre de forma intermediária, em toposseqüências, entre 
a classe Cb, no topo, e a classe PV, na base. 

Localmente, ocorrem as classes Terra Roxa Estruturada (TRe) e Brunizem Vermelho-Amarelo (BV) 
associadas a PV e PE. Entretanto, estudos recentes realizados pela equipe da Embrapa Cerrados admitem que as 
classes TRe e BV são consideradas como PV e PE, com diferentes graus de fertilidade, na classificação 
pedológica atualmente em vigor no Brasil (J.R. Correia, com. oral). 

Existe grande similaridade com a classe PV, entretanto apresenta matizes de 2,5 YR ou mais 
avermelhadas. 

 
SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS (HI) 

Os solos hidromórficos indiscriminados incluem as classes Plintossolo, Gley Pouco Húmico, Gley 
Húmico e Hidromórfico Cinzento (EMBRAPA 1978). 

Esses solos caracterizam-se por horizonte A bem desenvolvido e por apresentarem processos de redução 
do Fe em ambientes com elevada atividade da água e baixa drenagem. As estruturas do horizonte B geralmente 
são maciças. 

O horizonte B da classe Plintossolo apresenta mosqueados e nódulos ferruginosos. A razão Ki 
geralmente é maior que 2,2, em função da elevada atividade da sílica. 

Ocorrem em torno de drenagens e pequenos córregos, associados ao afloramento do lençol freático. Os 
relevos geralmente são planos a suave ondulados, típicos de ocorrer no compartimento Planos Intermediários. A 
vegetação de matas galerias são típicas desse tipo de solo. 

 

SOLOS ALUVIAIS 
Os solos aluviais desenvolvem-se sobre sedimentos aluviais associados às planícies das principais bacias 

da região (EMBRAPA 1978). Geralmente apresentam granulometria de areia e horizonte A bem desenvolvido. 
Vegetação de matas de galeria e ciliares ocorre neste tipo de solo. O relevo é plano, típico de planícies. 

 
AREIAS QUARTZOSAS (AQ) 

Os solos da classe Areias Quartzosas (AQ) apresentam como material de origem os quartzitos do Grupo 
Paranoá, sendo típicos de ocorrer nas bordas das chapadas elevadas. Esses solos apresentam textura  areia franca 
a areia, tendo, no máximo, 15 % de argila. 

Na classe AQ as partículas não estão agrupadas na forma de agregados, sendo constituídas por grãos 
simples compostos por quartzo. Em função da estrutura fraca, esses solos apresentam grande suscetibilidade à 
erosão. Por outro lado, apresentam grande permeabilidade e condutividade hidráulica. 

A diferenciação em relação aos latossolos deve-se à textura e estrutura. As espessuras são similares às 
encontradas nos latossolos. 

 
ESTUDOS SISTEMÁTICOS DE SOLOS DO DISTRITO FEDERAL 

 Alguns trabalhos foram desenvolvidos no sentido de estudar a gênese dos solos do DF, no entanto, 
mostram-se ainda de forma pontual e fragmentada. Um resumo dessas contribuições é colocada a seguir. 

Romano & Rosas (1970) mostram a grande espessura do saprólito, descrito em estudo hidrogeológico, 
variando entre 50 e 150 m. A descrição de um testemunho de sondagem na região de Brazlândia, na porção 
oeste do DF, realizado pela Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRM) em conjunto com a 
Companhia de Águas e Esgoto de Brasília (CAESB) mostra que o perfil laterítico alcança 200 m de espessura 



(Guimarães 1993). A grande maioria dos poços tubulares profundos no DF, que geralmente alcançam entre 100 
e 200 m de profundidade, não atingem a rocha fresca (F.B.F. Cardoso, com. oral). 
 Dados de Moniz (1969) mostram que a fração argila dos solos da toposseqüência relativos à Série 
Taguatinga são ricos em gibbsita (61 a 71%), seguido por caulinita (20 a 25%). 
 Rodrigues (1977) caracteriza a química dos latossolos em toposseqüência em Planaltina, na Embrapa 
Cerrados, chegando à conclusão que a classe Vermelho-Escuro apresenta teores de 8-18% de Fe2O3, e a classe 
Vermelho-Amarelo com teores inferiores a 8%. Entretanto, esses valores foram questionados, posteriormente, 
pela existência de solos da classe LV com teores elevados de Fe2O3, maiores que 10%, também designados de 
latossolos variação Una (Oliveira et al. 1993). 

Macedo (1986) apresenta estudos mineralógicos de uma hidrosseqüência de solos da Embrapa Cerrados, 
mostrando que a classe LE é típica de ambientes bem drenados, em relevos planos, trnasicionando para a classe 
LV em situações de borda de chapada, sob condições de maior atividade da água. Neste contexto, hematita 
dissolve preferencialmente em relação a goethita, gerando a classe LV. 

Carneiro (1984) considera os solos da classe LV produto da lixiviação de solos da classe LE, e tal 
distinção pode ser utilizada como critério de idade relativa de solos, observando que a primeira predomina nas 
regiões de abaciamento nos limites das chapadas, por constituírem áreas de exudação com recebimento de um 
considerável aporte hídrico. 
 Kronberg et al. (1979) estudam a geoquímica de elementos maiores e traço em latossolos da Fazenda 
Água Limpa - UnB e da Embrapa Cerrados, controlados mineralogicamente por gibbsita em comparação aos 
solos da Bahia, controlados por montmorilonita e illita, e solos da Amazônia, controlados por caulinita, 
chegando à conclusão que os solos do DF mostram-se mais empobrecidos em relação aos elementos traço, em 
níveis bem abaixo da abundância crustal, evidenciando o alto grau de lixiviação. 
 Ferreira (1984) mostra a existência de clorita e de interestratificado illita-esmectita em solo existente na 
região do Catetinho, dentro da Depressão do Paranoá. Mais recentemente, Silva e Resck (1993) apresentam 
evidências de presença de “vermiculita cloritizada” em LE na região da Embrapa Cerrados, na porção centro-
norte do DF. 

Martins et al. (1994) caracterizam o perfil do corte do Metrô Águas Claras, entre Taguatinga e o 
Córrego Vicente Pires, identificando saprólitos de rochas metapsamo-pelíticas e calhas de direção N15E 
preenchidas por sedimentos areno-argilosos, com espessuras variando de 15 a 40 m. 
 Blanco (1995) apresenta uma interpretação do perfil desenvolvido pelo Metrô Asa Sul, caracterizando 
uma calha tectônica de 40 m de profundidade, no contato entre metarritmitos e ardósias, preenchida por 
sedimentos argilosos. Perfis de solo profundos também haviam sido identificados por Belcher (1954). 
 

II.4 Geomorfologia 
 O Distrito Federal situa-se em uma das porções mais elevadas do Planalto Central, que segundo King 
(1956) e Braun (1971), corresponde a remanescentes dos aplainamentos resultantes dos ciclos de erosão 
Sulamericano e Velhas, que desenvolveram-se entre o Terciário Inferior e Médio, e entre o Terciário Médio e 
Superior, respectivamente. 
 Segundo Ab’Saber (1977), as características geomorfológicas da paisagem no domínio morfoclimático 
do Cerrado resultam de uma prolongada interação de regime climático tropical semi-úmido com fatores 
litológicos, edáficos e bióticos. 

Estudos específicos da região foram inicialmente desenvolvidos por Belcher & Associates, resumidos 
em Belcher (1954), seguidos por estudos de Penteado (1976), IBGE (1977), EMBRAPA (1978), CODEPLAN 
(1984), Novaes Pinto & Carneiro (1984), RADAMBRASIL (1984), Maio (1986) e Novaes Pinto (1987, 1988 e 
1994). 

Os trabalhos mais importantes sobre a região são apresentados em maior detalhe a seguir. 



 
BELCHER (1954)  

Belcher (1954) apresenta informações regionais sobre a geomorfologia e distribuição de crostas 
lateríticas na região do Quadrilátero definido para a implantação da Capital Federal, entretanto sem a 
apresentação de mapa. 

Foram identificadas cinco superfícies, sendo dada maior atenção para as duas mais elevadas. A primeira, 
geralmente entre 1.000 e 1.100 m, e na área do DF, acima de 1200 m, apresenta declividades baixas, sendo 
considerada como remanescente importante de "peneplanícies". A segunda superfície de aplainamento ocorre 5 
a 25 m abaixo da primeira e/ou embutida nesta; apresenta-se com declividades moderadas, formas convexas e 
cobrindo extensões menores que a primeira superfície. O contato entre a primeira e segunda superfícies 
geralmente é suave, mas também pode ocorrer, mais raramente, em vertentes com declividades mais abruptas, 
entre 20 e 30%. 

Não existe controle litológico para a ocorrência dos remanescentes das superfícies de aplainamento, a 
não ser quando a rocha sobrejacente é um quartzito, que sustenta e preserva as superfícies. 

Os autores constataram que formas da paisagem, aparentemente idênticas, haviam sido reconhecidas e 
similarmente denominadas na África Central, já em 1934, por Wayland. A 1ª Comissão Exploratória da Nova 
Capital, a Missão Cruls, reconheceu que a área geral do Quadrilátero era uma antiga peneplanície que foi 
sobrelevada em 3 estágios, por meio da presença de residuais da primeira superfície, na forma de chapadas (com 
extensões de dezenas de quilômetros) e pequenos residuais de aplainamento (com extensões quilométricas, 
também designados de buttes), e pelo embutimento da segunda na primeira. Os autores do Relatório Belcher 
consideraram que essas superfícies poderiam correlacionar-se com as descritas para a África Central, sendo a 
primeira superfície gerada durante o Mioceno (Terciário Médio) e a segunda, formada durante o Plioceno 
(Terciário Superior).  

Os tipos de crostas lateríticas descritos no Relatório são apresentados a seguir, nas quais são colocados 
entre parênteses a terminologia atual: 
1) Argilas jaspeadas moles que se transformam irreversivelmente em crostas quando expostas (horizonte 

mosqueado); 
2) Crostas celulares e conglomerados jaspeados na forma de blocos vesiculares (couraça vesicular); 
3) Concreções soltas (horizonte de linha de pedras ou de cascalho laterítico nodular); 
4) Concreções consolidadas (couraça nodular). 

A ocorrência de crostas lateríticas é restrita às bordas da primeira superfície na forma de uma faixa de 
uns poucos metros até mais de 100 m de largura, especialmente quando a quebra de declive para a segunda ou 
outra superfície é brusca. Consiste em uma camada de menos de 1 m até uns poucos metros de espessura, 
formada por nódulos concrecionários soltos, normalmente sustentada por uma camada de couraça vesicular e/ou 
nodular, de espessura desconhecida mas, provavelmente, variando de poucos a menos de um metro de espessura. 

Além disso, todos os buttes, serras e áreas irregulares estreitas, residuais da primeira superfície, são 
cobertos por crostas com horizonte de nódulos concrecionários soltos, de 1 a 5 m de espessura. Ocasionalmente, 
ocorrem blocos de couraças vesiculares ou pisolíticas, ao longo das arestas dos buttes. Estes blocos, em geral, se 
elevam de vários centímetros a mais de 0,5 m acima da superfície do butte. Este fato é considerado como sendo 
uma prova de que esses blocos são reliquiares e a superfície da terra tem se erodido geologicamente, talvez 1 ou 
mais metros, desde que as crostas formaram-se. Os flancos dos buttes são cobertos com cascalhos lateríticos 
nodulares de 1 a 2 m de espessura. 

Esta forma de ocorrência sugeriu um modelo de encouraçamento associado a um fenômeno de "franja", 
que se processou com o abaixamento do nível hidrostático durante o tempo geológico, gerando as crostas através 
da imobilização do Fe provenientes de movimentos laterais da água. Conforme os autores, este fenômeno 
tornou-se ativo provavelmente, após a primeira superfície estar parcialmente sobrelevada e dissecada. 



Os estudos realizados não indicaram a continuidade das crostas lateríticas para o interior das chapadas, 
apesar dos autores considerarem que em outras regiões lateríticas similares, como na África Central, existe uma 
grande continuidade lateral do horizonte das crostas. Por outro lado, uma vez que as crostas se acham 
atualmente expostas nas bordas da primeira superfície, essas foram consideradas como sendo em grande parte, 
senão inteiramente, reliquiares. 

A segunda superfície é destituída de crostas lateríticas, apresentando, entretanto, perfis de solos com 
horizonte de solum de alguns centímetros a até mais de 15 metros de espessura, sobrepostos a níveis de nódulos 
concrecionários soltos e/ou enriquecidos em fragmentos de quartzo, em contato com o horizonte de saprólito 
subjacente. A quantidade de fragmentos de quartzo é proporcional à presença de veios desse mineral na rocha-
mãe. A espessura do horizonte de solum é menor em relevos mais movimentados e em vertentes mais íngremes, 
gerando cambissolos cascalhentos, típicos de alguns limites entre a primeira e segunda superfícies e nas porções 
mais dissecadas. 

A existência de horizontes de nódulos soltos concentricamente à inselbergs foi considerada como uma 
evidência de geração atual das crostas. Entretanto, os autores consideraram a hipótese destes níveis 
corresponderem a crostas reliquiares.  
 

PENTEADO (1976)  
 A geomorfologia do DF é caracterizada por Penteado (1976), também sem a apresentação de um mapa. 
Essa autora estudou os tipos de concreções ferruginosas em superfícies de aplainamento, considerando-as como 
parte das superfícies de cimeira de Ab’Saber (1965), mantidas por seus depósitos ferruginosos e detríticos 
correlativos, entre o Paleógeno e Mioceno. Essa autora assume o desenvolvimento de um pediplano 
rejuvenescido por vários eventos durante o Terciário, produzindo cotas entre 1050 a 1300 m, sendo que, durante 
o Quaternário desenvolveram-se terraços baixos em dois níveis, a 950-1050 m e a 900 m. 

Na superfície de cimeira (1200-1300 m), delineada pela chapada da Contagem, ocorrem dois tipos de 
couraças, uma em alteritos, concrecionária a maciça (Pd3), especialmente sobre metarritmitos, e outra 
pedogenética (P4), desenvolvida sobre sedimentos pedogenizados argilosos derivados de materiais areno-
argilosos. Essas couraças são consideradas cogenéticas e formadas durante o Paleoceno. 

Embutido na superfície de cimeira ocorre um pedimento detrítico gerado pela erosão de níveis 
concrecionários superiores. É composto basicamente de fragmentos de couraças gerando nível pouco espesso, de 
até 1 m, coberto ou não por solos interpretados como colúvios. A idade provável proposta é do Paleoceno. 

Em níveis mais baixos, o Pediplano de Brasília, considerado como a superfície de cimeira desdobrada, 
ocorre sobre metargilitos e siltitos, tendo sido formado entre o Eoceno-Oligoceno. Ocorrem couraças 
pedogenéticas (Pd2) semelhantes às encontradas na superfície mais elevada, em cotas entre 1000 e 1100 m. Da 
mesma forma, embutido na superfície Pd2, ocorrem depósitos detríticos mais finos que na situação mais elevada 
(P4). Foram gerados por processo de pedimentação e muitas vezes recimentados por óxi-hidróxidos de Fe, em 
cotas entre 950 e 1050 m. 

Ocorre, ainda embutido em Pd2, outro pavimento detrítico (P2), a 900 m, formado por fragmentos 
grosseiros não agregados ou parcialmente cimentados por sílica, calcita ou óxi-hidróxidos de Fe. Os fragmentos 
são compostos basicamente por quartzo e quartzito, sendo praticamente ausente fragmentos de couraças. É 
proposta a geração durante o Plioceno. 

Um pavimento detrítico ocorre na superfície de pediplanação mais baixa (Pd1 e P1), caracterizados por 
níveis de fragmentos isentos de couraças, cobertos ou não por colúvios. É proposta uma idade Plio-
Pleistocênica. 

A superfície mais baixa ocorre entre 5 a 10 m acima das várzeas. Caracteriza-se por depósitos aluviais 
de seixos de quartzo e quartzitos. Trata-se do último episódio aluvial, às vezes recoberto por depósitos coluviais. 
A idade é supostamente do Pleistoceno Superior. 



A superfície de cimeira desdobrada seria gerada por clima semelhante ao presente, e as superfícies mais 
recentes seriam remodelamentos da mais elevada, por processos relacionados com clima semi-árido com 
alternâncias de climas mais úmidos. 

A autora considera que o Planalto de Brasília, com forma circular e aspecto dômico, imprime um padrão 
de drenagem anelar na Bacia do Paranoá. Os vales são rasos, abertos e amplos, e os desníveis entre os divisores 
e os talvegues são pequenos, o que dá ao Planalto um aspecto de “senilidade”. 

Essas características indicam que a estrutura dômica deu origem ao Pediplano de Brasília e Chapada da 
Contagem. O Pediplano e seus depósitos correlativos antigos vêm se mantendo a salvo da denudação Neogênica 
e Pleistocênica. 

Entretanto, as áreas adjacentes ao planalto dômico apresentam vales profundamente encaixados, com 
desníveis da ordem de 100 a 150 m, cujas vertentes, isentas de couraças ferruginosas e fragmentos de couraças, 
indicam evolução recente. 

A autora conclui afirmando que essas áreas mais dissecadas devem ter sofrido reativação erosiva, 
concomitante com a sobrelevação tectônica, desde o Paleógeno até o Quaternário, enquanto o Planalto de 
Brasília permaneceu de certa forma mais estável desde o final do Cretáceo. 

 
CODEPLAN (1984)  

CODEPLAN (1984) faz um estudo geomorfológico do Distrito Federal, apresentando mapa, em escala 
1:100.000, de compartimentação e propondo um modelo de evolução (Fig. II.5). 

A compartimentação geomorfológica proposta separa dois pediplanos, superfícies residuais de 
aplainamento nas cotas mais elevadas, depressões interplanálticas e planícies. 

O Pediplano Contagem-Rodeador apresenta as cotas mais elevadas, entre 1200 e 1400 m. Estas áreas 
são representadas por chapadas, chapadões e interflúvios tabulares. Este residual de superfície de aplainamento é 
considerada a mais antiga, gerada por ciclo de erosão do Cretáceo Médio, com característica de clima seco, em 
que predominaram processos de desagregação de rochas. 

O Pediplano de Brasília está embutido no Pediplano Contagem-Rodeador, através de ruptura nítida, que 
aparece na paisagem sob a forma de degraus. Ocupa uma extensa área, com cotas que variam de 950 a 1200 m. 
Da mesma forma que no Pediplano Contagem-Rodeador, predominam chapadas, chapadões e interflúvios 
tabulares cobertos por materiais oriundos das áreas mais altas. A geração do Pediplano de Brasília é considerada 
do Cretáceo Superior, em condições similares ao Pediplano Contagem-Rodeador. 

As elevações que compõem esse compartimento constituem divisores dos rios São Bartolomeu e Preto. 
São elevações bastante arrasadas, com declives pouco acentuados. Nesta área, os quartzitos sustentam o relevo. 
O processo de lateritização levou à formação de cobertura detrito-laterítica na primeira e segunda superfícies, 
sobretudo nas bordas doAs Depressões Interplanálticas e o Planalto Dissecado do Alto Maranhão abrangem 
áreas menores e mais baixas que os outros compartimentos, com altitudes entre 800 a 950 m. Nas áreas das 
bacias dos rios São Bartolomeu, Preto e Descoberto aparecem relevos de colinas e interflúvios tabulares, 
predominando declives muito acentuados. Na bacia do Maranhão, ao norte, onde o relevo é dissecado, ocorrem 
vertentes abruptas e pequenas elevações de aspecto tabular. A proposta de geração desses compartimentos 
relaciona-se a alternâncias de clima úmido e seco, gerando erosões sucessivas, provavelmente associadas a 
soerguimentos tectônicos. Não é sugerida nenhuma proposta para a idade desses compartimentos. 
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As planícies aluviais e alveolares correspondem às áreas mais baixas e de formação mais recentes, 
relacionados ao Holoceno. O relevo apresenta formas planas elaboradas sobre sedimentos fluviais. As planícies 
alveolares diferenciam-se das aluviais em relação à forma. As alveolares apresentam-se alargadas, penetrando na 
rede de drenagem, a montante do curso d’água, a as aluviais são justapostas ao fluxo fluvial. 

Consideram que existem três tipos de escarpas: erosiva, adaptada à falha, e por falhamento. As escarpas 
erosivas foram geradas por erosão diferencial, nos limites dos Pediplanos. As escarpas adaptadas à falha são 
modeladas sobre antigas estruturas falhadas. As escarpas por falhamento são evidentes a noroeste da região, na 
passagem do compartimento mais alto para o imediatamente inferior. 
 

RADAMBRASIL (1984) 
O Projeto RADAM, Folha Brasília, SD-23 (1984), por meio de estudo regional, em escala 1:250.000, 

designa as superfícies residuais de aplainamento encontradas na região estudada neste trabalho, como Chapadas 
do Distrito Federal. Essas caracterizam-se por modelados constituídos principalmente de uma superfície de 
aplainamento degradada e retocada pela dissecação incipiente produzida pelos rios São Bartolomeu e Preto. Nos 
interflúvios as vertentes são convexo-côncavas, apresentando desníveis de 28 a 69 m e declividades mais 
freqüentes entre 5 e 15o. De maneira geral, a dissecação é diferencial nos vales, com índices de aprofundamento 
de drenagem entre 50 e 112 m. 

Os processos considerados atuantes no presente são de alteração por lixiviação, erosão superficial por 
escoamento difuso e saltação com ou sem pavimentação e ainda escoamento concentrado elementar ocorrendo 
geralmente ravinamentos e voçorocamentos. Algumas vezes as ravinas e voçorocas encontram-se revegetadas. 
Durante a época de fortes chuvas, concentradas no verão, o remanejamento do material coluvial friável é 
intenso. Este material removido das encostas e carreado para as partes mais baixas favorece a formação de bad-
lands. Na própria área da cidade de Brasília são registradas diversas ocorrências de voçorocas. 

Classifica as crostas lateríticas como pedogenéticas, em alteritos, e na forma de detritos recimentados. 
Propõe idades de geração das crostas correlacionáveis às superfícies de aplainamento, entre o Terciário e 
Quaternário. Considera que as chapadas mais elevadas constituem residuais de pediplano do Terciário Inferior, 
onde ocorrem crostas lateríticas de diversos tipos.  

Afirmou que as crostas de topo formam geralmente ressaltos topográficos a partir dos quais descem 
rampas em direção aos vales abertos dos rios. Em uma ocorrência de topo, considerada representativa, em cortes 
da estrada DF-7, entre Sobradinho e Brasília, observam-se grandes blocos de material consolidado em torno de 
troncos vegetais englobados na couraça ferruginosa. As características observadas no campo indicam que esta 
couraça foi formada na base de um espesso Latossolo na borda de um vale entalhado. É composta de fragmentos 
de quartzo angulosos e subarredondados, com diâmetro variando de alguns micrômetros até pouco mais de 1 
mm, perfazendo 60% da rocha. Este material é cimentado por oxihidróxidos de Fe e a hematita parece bem 
cristalizada nas paredes das cavidades. 

Após a formação das crostas ferruginosas que preservaram o pediplano do Terciário Inferior, a região foi 
submetida a uma fase erosiva, com predominância da ação mecânica. Esta fase erosiva degradou fisicamente as 
crostas, gerando fragmentos que chegam a apresentar 20 cm de diâmetro, e transportados para as áreas mais 
baixas, em forma de rampas e posteriormente recimentados. Esta fase representa os retoques no pediplano do 
Terciário Inferior. Durante fases de pedimentação no Quaternário foram remanejadas sobre as encostas, 
procedendo a dissecação pelos vales. 

Finalmente, considera que as deformações do pediplano e os basculamentos relacionam-se com a 
reativação de antigas estruturas falhadas durante os ciclos tectônicos precedentes. Na rodovia DF-15, em direção 
a Planaltina, apesar do relevo plano, também verificam-se alguns efeitos da tectônica. Este relevo desce em 
rampa, sendo delimitado por ressaltos topográficos que acusam uma movimentação com ajuste nas estruturas. 
Assim é que um dos planos assume o aspecto de uma depressão, com cerca de 900 a 950 m de altitude, embutida 



nos topos tabulares que chegam aos 1250 m como na chapada da Contagem e no Morro da Canastra. Lineações 
estruturais também controlam as direções do lago Paranoá, principalmente ao norte, onde é delimitado por uma 
escarpa adaptada à falha. 
 

NOVAES PINTO (1986, 1987, 1994) 
 Segundo Novaes Pinto (1986), a paisagem natural do DF apresenta-se integrada por 13 unidades 
geomorfológicas, que constituem geossistemas interrelacionados e hierarquizados. Por suas similaridades 
morfológicas e genéticas, as unidades geomorfológicas agrupam-se em três tipos de paisagem (macrounidades) 
característicos da região de cerrados (Tab. II.1 e Fig. II.6). 
 
 
Tabela II.1  - Macrounidades Geomorfológicas do DF (segundo Novaes Pinto 1994) 

Macrounidades Unidades Área Total (km2 ) % 
 Chapada da Contagem 1.028 17,7 

Região de Chapada Chapada de Brasília 202 3,5 
1.968 km2  Chapada do Pipiripau 445 7,7 

33,8% Chapada Divisora São Bartolomeu - Preto 188 3,2 
 Chapada Divisora Descoberto - Alagado 105 1,8 

Área de Dissecação IntermediáriaDepressão do Paranoá 726 12,5 
1.793 km 2 - 30,9% Vale do rio Preto 1.067 18,4 

 Curso Superior do rio Maranhão 574 9,9 
 Alto Curso do rio São Bartolomeu 270 4,6 

Região Dissecada de Vale Curso Superior do rio São Bartolomeu 608 10,5 
2.053 km2  Alto Curso do rio Descoberto 237 4,1 

35,5 % Curso Superior do rio Descoberto 270 4,6 
 Alto Curso do rio Alagado 94 1,6 

TOTAL   5.814 100,0 
 
 
Região de Chapada - A Macrounidade Região de Chapada ocupa cerca de 34% da área do DF e é caracterizada 
por topografia plana a plano-ondulada, acima da cota 1.000 m, destacando-se a Chapada da Contagem, que 
praticamente contorna a cidade de Brasília. Desenvolve-se sobre quartzitos (Chapadas da Contagem, Brasília e 
Pipiripau), ardósias, filitos e micaxistos (Chapada Divisora São Bartolomeu - Preto e a Chapada Divisora 
Descoberto - Alagado). As coberturas são formadas principalmente por couraças vesiculares/ pisolíticas e 
latossolos. 
 
Área de Dissecação Intermediária - Este tipo de paisagem ocupa cerca de 31% do DF e corresponde às áreas 
fracamente dissecadas, drenadas por pequenos córregos, modeladas sobre ardósias, filitos e quartzitos 
(Depressão do Paranoá e Vale do rio Preto). Nos interflúvios ocorrem couraças, latossolos e fragmentos de 
quartzo. 
Região Dissecada de Vale - Ocupa aproximadamente 35% do DF e corresponde às depressões de litologias de 
resistências variadas, ocupadas pelos principais rios da região. 
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 Segundo Novaes Pinto (1987), tanto as chapadas, como os pediplanos e pedimentos são residuais de 
aplainamentos cenozóicos, tendo sido as primeiras (Chapadas) modeladas por processos de etchiplanação 
durante o Terciário, e os demais (pediplanos e pedimentos), por processos de pediplanação e pedimentação 
iniciados no Plioceno e alternados durante o Quaternário, por fases de dissecação ao longo dos vales. 
 Novaes Pinto (1994) considera a evolução a partir de um extenso aplainamento cretácico por 
pediplanação, sob condições ambientais caracterizadas por aridez. A reativação tectônica iniciada no Cretáceo 
Médio propiciou continuado soerguimento e inclinação da área para E/SE, em direção à calha do rio São 
Francisco. 

O ambiente cretácico foi alterado no início da era cenozóica, durante o Paleógeno, quando surgiram 
condições de clima tropical úmido, com duas estações bem marcadas e de longa duração. O clima, associado 
com a continuidade da epirogênese, foi responsável por um estágio temporal de equilíbrio dinâmico do sistema 
natural, que gerou um aplainamento por etchiplanação em rochas quartzíticas. Esta nova superfície é 
denominada de etchiplano Paleogênico. No final do Eoceno, em virtude da diminuição do ritmo da epirogênese, 
os níveis de base de erosão foram alterados e interrompeu-se o equilíbrio dinâmico do sistema primitivo. 

Durante o Neógeno, a redução da atividade epirogenética associou-se às alterações do clima tropical 
semi-úmido, que passou a apresentar períodos mais curtos de chuvas e secas. Estas novas condições ambientais 
evoluíram para o equilíbrio dinâmico dos sistemas naturais. Novo processo de etchiplanação é fixado na região, 
porém, com o rebaixamento do nível de base de erosão, forma-se uma depressão interplanáltica sobre as rochas 
tenras, que vem representar o etchiplano Neogênico. 

Essa evolução manteve-se até o final do Plioceno, quando ocorreu alteração climática para condições 
semi-áridas, associada à mudança dos níveis de base locais. Iniciam-se os processos de pedimentação e 
pediplanação, devido à redução do intemperismo diferencial químico e à retração da cobertura vegetal. Sob as 
novas condições ambientais, o intemperismo físico atuou nos interflúvios, que passaram a fornecer detritos 
transportados, em curtos trajetos e depositados no sopé das vertentes, que evoluíram paralelamente a si mesmas 
e aplainadas por erosão lateral. 

Durante o Pleistoceno inicia-se um período com grandes alternâncias climáticas que permitiram nova 
seqüência de desdobramentos dos sistemas naturais. A mudança final para as condições de clima semi-úmido, 
atual na região Centro-Oeste, deu-se no final do período Altitermal, no Holoceno. Verifica-se, assim, a 
ocorrência do intemperismo químico diferencial, que é conseqüência da ação solvente da água em subsuperfície, 
através da lixiviação, provocando rebaixamento topográfico e a formação de regolito. 
 





 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura II.8 – Vertentes do Distrito Federal. A. Transição Chapadas Elevadas/Escarpas/Planos Intermediários na 
porção norte do semi-domo de Brasília, mostrando vertentes com elevada declividade e maior índice de 
aprofundamento de drenagem, B. Transição Chapadas Elevadas/Rebordos/Escarpas/Planos Intermediários na 
porção leste do semi-domo de Brasília, mostrando vertentes com declividades intermediárias, C. Transição 
Chapadas Elevadas/Rebordos/Planos Intermediários na porção interna do semi-domo de Brasília, mostrando 
vertentes com declividades baixas, D. Planos Intermediários nas bacias do São Bartolomeu e Descoberto 
mostrando presença de Chapadas Baixas e relevo movimentado, E. Planos Intemediários e Planícies na bacia do 
Maranhão, mostrando relevo movimentado e plano. 



 
 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 
Capítulo III. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

III.1 INTRODUÇÃO 

 As metodologias seguidas nesta Tese estão resumidas na forma de um fluxograma (Fig. III.1), onde 

estão descritas, sucintamente, as conexões entre os estudos de escritório, de campo, de laboratório e de 

tratamento dos dados. Estas várias fases estão descritas em maior detalhe no texto que segue. 

 

III.2 CRITÉRIOS DE ESCOLHA DOS PERFIS ESTUDADOS 

A seleção dos perfis estudados baseiou-se na organização dos elementos naturais na paisagem, 

levando em consideração a geologia, a compartimentação geomorfológica e a distribuição de solos. Dessa 

forma, foram escolhidas áreas representativas dos grandes compartimentos geomorfológicos definidos nos 

capítulo II, sobre diferentes tipos de rochas metapsamo-pelíticas do Grupo Paranoá e do Grupo Canastra, 

estudadas por Faria (1995) e Freitas-Silva & Campos (1998), e sobre os diferentes tipos de solos integrantes 

dos rególitos lateríticos da região. A existência de cortes desenvolvidos por obras de engenharia nos diversos 

contextos geológicos, geomorfológicos e pedológicos também foram fundamentais na escolha dos perfis. 

O Grupo Araxá e o Grupo Bambuí, compostos por litofácies clásticas, recentemente descritos no DF 

(Freitas-Silva & Campos 1998), que ocorrem nas porções SW e E, respectivamente, não foram 

representados. Na época da seleção das áreas de estudo, essas porções eram consideradas como pertencentes 

ao Grupo Paranoá, sendo que, onde ocorre o Grupo Bambuí, era considerado como parte da unidade Pelito-

carbonatada (PC) (Faria 1995). Rególitos lateríticos ocorrem nessas porções, distintos dos estudados nesta 

Tese e devem constituir temas de futuras pesquisas. 

Dentro dos compartimentos geomorfológicos representados, os perfis estudados localizam-se nos 

topos da Chapada da Contagem e da Chapada de Brasília, nos divisores de drenagem da Depressão do 

Paranoá, nas superfícies residuais da bacia do São Bartolomeu e no Divisor São Bartolomeu-Preto. 

Os perfis estudados representam litosseqüências, seqüências verticais e toposseqüência. 

As litosseqüências constituem perfis que representam variações faciológicas do rególito em função 

das variações composicionais do material de origem (Curi 1983). As litosseqüências estudadas ocorrem sobre 

rochas metapsamo-pelíticas do Grupo Paranoá. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

FLUXOGRAMA METODOLÓGICO 
 

Seleção de Perfis 
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Análise Química Total Análise Mineralógica   Extração com Oxalato 

 
ICP-EAS  DRX VCD ATG  Formas amorfas de Fe, Al e Si 
 
 
 
 
 
 
Figura III.1 – Fluxograma metodológico mostrando todos os passos da pesquisa. Abreviações: TFSA (terra fina seca ao ar, <2mm); MEV 
(microscopia eletrônica de varredura); ICP-EAS (espectrometria de emissão atômica com plasma de acoplamento indutivo); DRX (difratometria 
de raios-X); VCD (varredura calorimétrica diferencial); ATG (análise termogravimétrica). 
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Lâminas Delgadas e Seções Polidas 

Formas amorfas de Fe, Al e Si 

Identificação e quantificação mineralógica; índice de cristalinidade; 
Substituição de Al nos oxi-hidróxidos de Fe 



 
As seqüências verticais constituem variações faciológicas verticais do rególito, típicas de perfis 

lateríticos convencionais e sobre um mesmo tipo de material de origem (Tardy 1993). As seqüências verticais 
estudadas ocorrem sobre filitos do Grupo Canastra. 

As toposseqüências representam perfis desenvolvidos sobre o mesmo tipo de material de origem, 
mas apresentando variações faciológicas laterais, segundo uma linha entre as superfícies de topo e o eixo de 
drenagem (Leprun, 1979). A toposseqüência estudada ocorre sobre sedimentos na região de Águas Claras. 

 
III.3 CONTEXTO DOS PERFIS ESTUDADOS 

A litosseqüência São Sebastião, apresentada no capítulo IV, localiza-se a oeste da cidade homônima, 
representando a Chapada de Brasília e porções dissecadas pertencentes à bacia do São Bartolomeu (Fig. III.2). 
Partindo do Plano Piloto, o acesso é feito através da DF-001 (Estrada Parque Contorno) e DF-135. Os estudos 
foram realizados em cortes de estrada da DF-135 e em cascalheiras. A geologia, de oeste para leste, é 
representada por rochas das unidades Q3 (Quartzito Médio) e R4 (Metarritmito Argiloso) do Grupo Paranoá e 
pela litofácies Filito do Grupo Canastra, que apresentam acamamentos com direção geral NS, mergulhando 
para leste. Nesta área ocorrem os compartimentos geomorfológicos Chapadas Elevadas, Rebordos, Escarpas e 
Planos Intermediários, associados às unidades Q3 e R4 do Grupo Paranoá e litofácies Filito do Grupo Canastra, 
respectivamente. As classes de solo LE, LV, AQ e Cb ocorrem na área estudada. 

 
A seqüência vertical Capão da Onça, apresentada no capítulo V, localiza-se na cabeceira da bacia do 

córrego Capão da Onça, sub-bacia do rio São Bartolomeu, representante de Chapadas Baixas do Divisor São 

Bartolomeu-Preto (Fig. III.2). Partindo do Plano Piloto, o acesso à área é feito pela DF-015 (Estrada Parque 

Tamanduá) e DF-250, sentido leste, tomando-se, a partir desta última, a DF-130 à direita. O acesso aos perfis 

é feito por estrada vicinal à direita da DF-130, 8 km após a entrada nessa via, em direção à borda da chapada. 

Os estudos foram realizados em cascalheira, na borda da chapada, e em cortes de estrada, no centro do 

Divisor e adentrando as porções mais dissecadas. Filitos do Grupo Canastra ocorrem em toda a área estudada. 

O compartimento Planos Intermediários é representado em toda a área. 

A litosseqüência Águas Claras, apresentada no capítulo VI, localiza-se na futura cidade de Águas 
Claras, limitando com as cidades de Taguatinga e Guará (Fig. III.2). Partindo do Plano Piloto, o acesso é feito 
através da DF-003 (Estrada Parque Indústria e Abastecimento) e DF-085 (Estrada Parque Taguatinga), à 
esquerda da entrada de Taguatinga. Os estudos foram realizados em perfis abertos pelos cortes do Metrô - DF, 
e em cascalheiras adjacentes. Nesta área, de oeste para leste, ocorrem rochas apresentando acamamentos com 
atitude geral NS, mergulhando para oeste, e dobras suaves mesoscópicas com eixo NS, representantes das 
unidades R3 (Metarritmito Arenoso) e A (Ardósia). Em termos geomorfológicos, a área é representada pelos 
compartimentos Chapadas Elevadas, Rebordos e Planos Intermediários. A unidade R3 ocorre nos 
compartimentos Chapadas Elevadas e Rebordos, sendo que a unidade A em Planos Intermediários e no limite 
deste compartimento com Rebordos. As classes de solo LE, LV e Cb estão presentes na área estudada. O 
perfil representa interflúvio dos Córregos Águas Claras, a norte, e Olho D’Água da Cruz, a sul, adentrando a 
Depressão do Paranoá. 

A toposseqüência Águas Claras, apresentada no capítulo VII, localiza-se na futura cidade de Águas 
Claras, adjacente à linha do metrô e perpendicular à litosseqüência Águas Claras (Fig. II.2). Os estudos 
foram realizados em corte contínuo, destinado à rede pluvial da cidade, entre a linha do metrô e o eixo de 
drenagem do córrego Águas Claras. O perfil ocorre sobre sedimentos espessos desenvolvidos em calha. As 
classes de solos LE, LV e Hi ocorrem no perfil estudado. 
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GLOSSÁRIO 
 
Absoluta, acumulação - é uma importação ou um adição de matéria ao seio de um volume conhecido ou de 
uma estrutura definida. O mecanismo de acumulação pode ocorrer por transferência em solução, precipitação 
ou neoformação (via química), por transporte em suspensão e sedimentação (via mecânica), ou por retirada e 
deposição via biológica. Ver iluviação. (Tardy 1993). 
Acicular - na forma de agulhas. 
Adição - mecanismo químico envolvendo precipitação (minerais simples), ou neoformação (minerais 
complexos). 
Aglomeroplásmica, associação plasma/esqueleto - o preenchimento de plasma entre os grãos do esqueleto é 
incompleto (Brewer 1976, Leprun 1979). 
Agregado, nódulo - formado de várias entidades mais ou menos arredondadas que não se acomodam uma em 
relação a outra (Bullock et al. 1985). 
Alteroplasmação - consiste de uma subtração simples de elementos móveis e uma acumulação relativa de 
elementos imóveis (como Al e Fe) e de minerais insolúveis (como o quartzo). Esse processo permite a 
preservação da organização da rocha na escala decimétrica, típica do horizonte de saprolito. (Tardy 1993) 
Alvéolo - o menor dos interstícios distinguíveis (< 16 mm), geralmente equidimensional a triaxial na forma. A 
forma de ocorrência é altamente variável, de ocasionalemnte até constituindo 50% da superfície ou volume da 
rocha; neste caso, determina a textura da rocha (alveolar, esponjosa, escoriforme) (Bárdossy & Aleva 1990). 
Ameboidal, nódulo - com forma contorcida e limites arredondados (Bullock et al. 1985). 
Aplainamento Duplo (ing. double planation, ger. Doppelte Einebnung) - Processo de erosão areal rebaixando 
a superfície de denudação superior subaérea (ger. obere Einebnungsfläche) no topo do latossolo pela superfície 
de erosão laminar, ao mesmo tempo que ataca a superfície de intemperismo basal (ger. basal 
Verwitterungsfläche) por desintegração química e remoção por solução. Nenhuma das superfícies é realmente 
nivelada, a superior tendo um relevo baixo de divisores de erosão laminar, e a superfície basal (dezenas de 
metros abaixo) apresentando um relevo paralelo de divisores de etchisuperfícies e depressões de 
etchisuperfícies. Em adição, a superfície basal é mais constantemente esculturada por colinas (knobs) basais 
controladas por juntas (Büdel 1986). 
Assépico, plasma - não há orientações, as extinções são puntuais. Dependendo da natureza do plasma, utiliza-
se a prefixação para qualificar, como p.ex. argilassépico, silassépico, ferrassépico etc. (Brewer 1976, Leprun 
1979). 
Bauxita - Minério de alumínio. 
Bauxito - Um membro das rochas lateríticas (Bárdossy & Aleva 1990). 
Bloco - Forma de pedes mais ou menos equidimensionais. Tipos: subangulares, apresentando pontas e limites 
arredondados, e angulares, com domínio de limites retilíneos (Bullock et al. 1985). 
Botrioidal - Trama consistindo de grupos de formas globulares similares a conjuntos de uva; a forma globular 
geralmente consiste de cristais aciculares em agrupamentos radiais. 
Boxwork - No contexto laterítico consiste de uma construção de interstícios ou câmaras de formas angulares, 
resultando de matéria laterítica endurecida na forma de delgados planos, interseccionando em três ou mais 
direções no espaço (geralmente dois conjuntos destas paredes são aproximadamente verticais), o total incluída 
na rocha laterítica ou saprolito. 
Brecha - Uma rocha de origem sedimentar composta de ou rica em fragmentos de rocha angulares, > 2 mm de 
dimensão, em um cimento afanítico ou matriz de granulomeatria fina. 
Brechóide - Estrutura neoformada composta por nódulos na forma de fragmentos de tamanho calhau, 
angulosos a subangulosos, geralmente pouco cortificados (ausência de películas que acompanham a forma 
externa do nódulo, geralmente na borda) imersos ou não em matriz (Bárdossy & Aleva 1990) 



Buchanan, trama tipo - uma trama ou estrutura como é exibida no laterito topotipo (para o qual Buchanan 
designou o termo laterito em 1807), composta de uma massa complexa de feições vermiformes, tubulares 
contorcidas e sinuosas, até 1 cm em diâmetro, incluídos massas afaníticas, concentricamente arranjadas em 
cores vivas indo do laranja, vermelho, violeta e marrom, que formam a principal massa da rocha; as feições 
tubulares e seus interstícios estão em muitos locais alinhadas com películas de cor creme (Bárdossy & Aleva 
1990). 
Câmara - Vazio aproximadamente esférico, conectado por canais, paredes lisas, sem formas cilíndricas 
(Brewer 1976, Bullock et al. 1985). 
Canal - Vazio alongado, cilíndrico ou arqueado, conformação regular, geralmente paredes lisas; em seção é 
uniforme em grande parte de seu comprimento (Brewer 1976, Bullock et al. 1985). 
Carapaça ferruginosa (fr. carapace ferrugineuse) - Termo introduzido por Arsandaux (1909) para designar o 
horizonte mosqueado apresentando nódulos ferruginosos endurecidos com limites bruscos com a matriz e de 
nódulos pouco endurecidos com bordas difusas. Formado por nódulos ferruginosos endurecidos com bordas 
definidas e por nódulos meio endurecidos com bordas difusas, imersos em matriz argilomórfica friável. 
Constitui horizonte intermediário entre horizonte mosqueado, ou variegado, e couraça. Dentro dos perfis 
encouraçados, a carapaça é um horizonte de transição entre os horizontes mosqueado e variegado, pouco 
evoluídos, situados abaixo, e o horizonte de couraça, situado acima. Em certos perfis muito jovens, pouco 
evoluídos e de certos perfis truncados (tronqués), onde a couraça somital está erodida, a carapaça é aflorante 
em superfície (Maignien 1958, 1966, Leprun 1972, Boeglin 1990, Freyssinet 1990, Beauvais 1991). 
Cavernosa - Estrutura caracterizada por vazios grandes a muito grandes e espaçados equidimensionalmente, 
variando em dimensão de cavidade a caverna (Bárdossy & Aleva 1990). 
Celular - Trama ou estrutura composta de uma construção de interstícios ou células com paredes convexo-
côncava, duplo convexo ou duplo côncavo, incluída na rocha laterítica ou no saprolito; a dimensão das células 
varia extensivamente, do tamanho de um grande alvéolo até uma pequena cavidade (Bárdossy & Aleva 1990). 
Clástico - Adjetivo referindo a uma rocha composta de clastos, i.e., fragmentos que são derivados de rochas ou 
minerais preexistentes, e que foram transportados em alguma distância de seu lugar de origem; também a trama 
de tal rocha ou sedimento. 
Colina basal (ing. Knob basal; ger. Grundhöcker) - Convexidade controlada por juntas da superfície basal de 
intemperismo, formando um escudo de inselbergs quando a superfície do manto de intemperismo é retirada 
(Büdel 1986). 
Colunar - estrutura neoformada composta por nódulos alongados (eixo maior decimétrico a centimétrico) 
bastante cortificados, geralmente verticalizados e limitados por vazios preenchidos ou não, também alongados 
(Bárdossy & Aleva 1990). 
Compactos, vazios (ingl. packing voids) - Vazios compactos simples - equidimensionais a alongados, bastante 
interconectados, ocorrendo entre grãos simples; vazios compactos compostos - equidimensionais a alongados, 
bastante interconectados, ocorrendo entre pedes; vazios compactos complexos - vazios ocorrendo entre grãos 
simples e pequenos agregados (Brewer 1976, Bullock et al. 1985). 
Composta, feição pedológica - Frequentemente, as feições pedológicas são uma mistura de duas ou mais 
unidades de trama, designadas de compostas. Tais feições são importantes, pois indicam uma mudança no 
ambiente. Nas feições pedológicas compostas, as unidades de trama podem ser: justapostas, as diferentes 
unidades associam-se lado a lado; superimpostas, as diferentes unidades são superimpostas, uma no meio da 
outra (Bullock et al. 1985). 
Composto, nódulo (ing. compound nodule) - consistindo de dois ou mais tipos (Bullock et al. 1985). 
Concêntrico, nódulo - com uma trama concêntrica consistindo de mais de um ring e aproximadamente 
circulares na forma (Bullock et al. 1985). Em alguns nódulos concêntricos a trama é orientada de forma 
cruzada. Nódulos concêntricos são equivalentes às concreções de Brewer (1976). 



Concrecionária - Estrutura neoformada composta por nódulos esféricos a elipsoidais com dimenões superiores 
a 20mm (Bárdossy & Aleva 1990). 
Couraça ferruginosa (fr. cuirasse ferrugineuse, ing. lateritic duricrust) - Termo introduzido por Lacroix 
(1913). A couraça é resultado de uma importante acumulação em ferro, onde o teor pode alcançar 75% em 
Fe2O3, mas que geralmente varia entre 40 e 65%. A evolução da argila mosqueada gerando a carapaça, e a 
carapaça gerando a couraça, é contínua. Dentro das couraças mais evoluídas, antes da intervenção da 
degradação, os nódulos ferruginosos e as acumulações ferruginosas no fundo matricial são abundantes. O 
endurecimento e a acumulação de ferro alcançam o seu máximo. Nas porções mais elevadas no perfil e 
progressivamente da base para a superfície, a couraça se desmantela. Em clima tropical a estações contrastantes 
a couraça é estável, enquanto em climas áridos ou em clima tropical úmido, ocorre o desmantelamento. De um 
fácies rico em ferro e endurecido, passa a um fácies mais ferruginoso, cascalhento e solto. O estudo das 
estruturas das couraças é recente, após o trabalho de Nahon (1976), transformou-se em objeto de estudo 
petrográfico e morfológico detalhado (Nahon et al. 1977, Fritsch 1984, Ambrosi 1984, Faure 1985, Ambrosi & 
Nahon 1986, Milnes et al. 1985, 1987, Eschenbrenner 1987, Bourman et al. 1987, Bourman 1989, Freyssinet 
1990, Fritsch et al. 1990, Beuvais 1991). Em vinte anos os conceitos progrediram pouco a pouco, mas nem 
tudo tornou-se perfeitamente claro. 
Couraça maciça - Couraça ferruginosa gerada por ferruginização do fundo matricial (Tardy 1993). 
Criptocristalina, feição pedológica - formada por transporte que não seja mecânico, isotrópicos sob nicóis 
cruzados, exceto por inclusões orgânicas e minerais birrefringentes (Bullock et al. 1985). 
Cristalina, feição pedológica - Composta de cristais de qualquer tamanho distinguíveis sob microscópio ótico. 
Os cristais não necessitam ser discretos neste nível de observação, mas a cristalinidade pode ser deduzida das 
propriedades óticas (Bullock et al. 1985). 
Cutans - Crístico, isótico, cristalária (cristais em vazio), aplicação (depositado em vazio), incrustação 
Depressão de Erosão Laminar (ing. wash depresion, ger. Spülmulde) - Etchiplanos ativos tem um relevo 
ondulado em ângulos retos em relação às encostas, as ondulações sendo de 200 a 500 m de crista a crista. Não 
são vales do ponto de vista genético (Büdel 1986). 
Depressão de Etchisuperfície (ger. rumpfmulde) - Concavidade na superfície de intemperismo basal de um 
etchiplano que acompanha de forma aproximadamente paralela a um divisor erosivo sobre a superfície externa 
acima da cobertura de solo (Büdel 1986). 
Depressão Marginal (ing. moat, ger. Randsenk) - Depressão na superfície de intemperismo basal em torno de 
um inselberg ou na frente de uma escarpa de etchiplano. Criado onde o intemperismo profundo é favorecido 
pelo abastecimento extra das vertentes mais elevadas. Visível como anéis marcados ou cortes quando o manto 
de intemperismo é deflatado sob condições áridas (Büdel 1986). 
Digitado, nódulo - O material adjacente ao nódulo penetra no interior do nódulo na forma aproximada de 
dedos (Bullock et al. 1985). 
Disjuntado, nódulo - formado de várias entidades menores, separadas por matriz adjacente. As entidades são 
mais ou menos angulares e acomodadas uma em relação a outra (Bullock et al. 1985). 
Divisor de Erosão Laminar (ing. wash divide; ger. Spülscheide) - A crista entre duas depressões de erosão 
laminar, sendo que ambos são rebaixados pela superfície de erosão laminar (Büdel 1986). 
Eluvial - Termo geral que designa horizontes que sofreram subtração de materiais, sem considerar o meio de 
transporte. 
Empobrecimento, feição pedológica de - Associada com a perda de componentes químicos comparado à 
matriz adjacente (p.ex. empobrecimento dentro de uma zona em torno de um vazio) (Bullock et al. 1985). 
Encosta de Erosão Laminar (ger. Spülmuldenflanke) - O flanco de uma depressão de erosão laminar, 
geralmente tendo uma encosta com declividade menor do que 2% (Büdel 1986). 
Epirovariância (ger. Epirovarianz) - Variações nas condições epirogenéticas. 



Era Geomórfica (ger. Geomorphologische Ära) - O período que produziu a maioria do relevo observado 
atualmente, que foi exposto e não foi exumado. Iniciou a partir do Paleoceno, seguindo a transgressão marinha 
do Cretáceo Superior (Büdel 1986). 
Erosão Areal (ger. Breitenabtragung, Breitendenudation) - Erosão dos interflúvios (Büdel 1986). 
Erosão Divergente (ing. divergent erosion, ger. Divergierende Abtragung) - Termo originalmente introduzido 
por Bremer (1971, 1973) para descrever a diferença entre erosão nos subtrópicos, onde o intemperismo 
químico intenso é mais efetivo sobre as superfícies subhorizontais e mais fraco sobre vertentes mais inclinadas, 
e em médias latitudes, ou extra-trópicos (ectrópicos), onde a erosão é mais fraca sobre as superfícies 
horizontais e mais efetiva sobre as vertentes mais íngremes (Büdel 1986). 
Erosão Laminar, rampa de (ing. wash ramp; ger. Spülsockel) - Elevação suave, algumas vezes observada na 
superfície de intemperismo basal próximo à base de um inselberg. Coberto por vários metros de latossolo sobre 
etchiplanos ativos (Büdel 1986). 
Esferoidal, pede - Formas equidimensionais e arredondadas. Tipos: grânulos, pouco porosos, e crumbs, 
porosos (Bullock et al. 1985). 
Esponjoso - organização de vacúolos e poros densamente espaçados (Bárdossy 1982). 
Esqueleto - Grãos de minerais da rocha-mãe >20 m. 
Esquelvossépico, plasma - Estriações em volta de grãos de esqueleto e paralelas à superfície (Brewer 1976, 
Leprun 1979). 
Estruturas - As feições espaciais resultantes do arranjo dos elementos constituintes dos lateritos são 
classificadas em função da escala de observação. As observadas a vista desarmada, na escala de afloramento, 
são chamadas de estruturas (Bárdossy & Aleva 1990). 
Etchiplano (ger. Rumpffläche) - Um plano criado pelo processo de aplainamento duplo. Formas ativas hoje são 
encontradas somente nos trópicos sazonais (Büdel 1986). 
Etchiplano, escarpa de (ger. Rumpfstufe) - Escarpa formada sob condições tropicais por erosão divergente, 
onde um soerguimento elevou um etchiplano. Frequentemente contrastada na literatura germânica com escarpa 
estratigráfica (ger. Schichtstufe), designado como inteiramente controlado litologicamente (Büdel 1986). 
Excremento, feição pedológica de - formas associadas com excrementos de animais de solo. Brewer (1976) 
designa tais excrementos como pelotas fecais (pellets) simples ou compostas (Bullock et al. 1985). 
Feição pedológica (ing. pedologic features) - unidade de trama, constituindo toda organização do material do 
regolito não incluída no fundo matricial, envolvendo variações na concentração de um ou mais componentes 
p.ex., uma fração granulométrica, matéria orgânica, cristais, componentes químicos ou uma trama interna 
(Bullock et al. 1985). Constituída por cutans, os pedotúbulos, as cristalárias, pelotas fecais, e as glébulas. 
Fundo matricial - é constituído pelo esqueleto, o plasma e os vazios organizados de maneira isótropa a partir 
de uma certa escala (Tardy 1993). 
G/F, conceito - Limite de materiais de granulometria fina e grossa. Os materiais de regolito apresentam uma 
grande variedade de dimensões de partículas, sendo lógico delimitar unidades de trama usando o tamanho 
como um dos critérios. Até 1974, os autores usavam o conceito plasma-esqueleto baseados nas dimensões, 
colocando como o limite superior da fração argila (2 m) para separar o plasma (mais fino) do esqueleto (mais 
grosso), que se reflete na estabilidade em termos físico-químicos e mecânicos (Kubiena 1938; Brewer & 
Sleeman 1960). Posteriormente, esse limite de tamanho tornou-se mais flexível, dependendo da situação 
observada em relação às propriedades de estabilidade, p. ex. em materiais profundamente intemperizados, 2 m 
é um bom limite, sendo que a presença de minerais instáveis como carbonatos e sulfatos em horizontes de 
regolito em climas árido a semi-árido, indica que os limites podem ser superiores, 5 m ou mesmo 10 m, 
produzindo o conceito plasma-esqueleto a partir de limites graduais (Stoops & Jongerius 1975, Fitzpatrick 
1975, Brewer 1976). Atualmente, o limite de tamanho g/f pode ser indicado pela adição de um subscrito 
seguido das letras g/f e indicando a razão em volume da proporção entre plasma e esqueleto, p.ex. (g/f 5m 



razão de 2/3) indica que duas partes do material (40%) são compostas de esqueleto (> 5 m), e 3 partes (60%) 
de plasma (< 5 m) (Stoops & Jongerius 1975). Essas considerações são fundamentais para precisar a definição 
de S-matriz. 
Geódico, nódulo - com um vazio interior, frequentemente com drusas (Bullock et al. 1985). Nódulos geódicos 
são equivalentes a pedodo de Brewer (1976). 
Glacis (ing. glacis, ger. Glacis) - Embutimento crescente de detritos de granulometria fina sob clima árido 
extendendo do pedimento no interior da bacia e cortando de forma discordante através da bacia preenchida 
abaixo (Büdel 1986). 
Glébula - feição pedológica que se distinguem do fundo matricial por: 1 - diferença de concentração de certos 
constituintes morfológicos (plasma, esqueleto, vazios), 2 - diferença de organização dos constituintes ou 3 - 
diferença de composição granulométrica, mineralógica ou química 
Granular, associação - o plasma é ausente ou se manifesta somente sob a forma de tratos pedológicos (Brewer 
1976, Leprun 1979). 
Granulos - limites difusos - limites com figuras de degradação - dissolução seletiva 
Hipo-película - feição pedológica que ocorre imediatamente adjacente à superfície com a qual ela é associada 
(cf. neo-cutan de Brewer 1976). A forma de ocorrência pode ser por impregnação da matriz imediatamente 
adjacente à superfície ou por empobrecimento de um componente como nas feições pedológicas de 
empobrecimento. 
Iluviação - Argiloferran de estrutura vosépica e formação de um cutan de aplicação por iluviação ao seio de 
um vazio de material argiloferruginoso. Estágio inicial de formação de um nódulo argilomorfo, no conceito de 
Nahon (1976). 
Iluvial - Termo geral que designa horizontes que sofreram adição de materiais, sem considerar o meio de 
transporte. 
Incrustação - Movimento de matéria centrífuga em relação ao vazio e centrípeta em relação à glébula (Tardy 
1993). 
Inselbergs, escudo de (ing. shield inselberg, ger. Schildinselberg) - Protuberância da superfície de 
intemperismo basal somente visível na superfície da cobertura de solo (Büdel 1986). 
Inssépico, plasma - são domínios orientados com extinções estriadas formando ilhas em um plasma assépico 
(Brewer 1976, Leprun 1979). 
Intemperismo Profundo (ing. deep weathering, ger. Tiefenverwitterung) - Intemperismo tropical intenso e de 
grande profundidade, corroendo descendentemente, ao longo da superfície basal de intemperismo. Produz 
tipicamente latossolos. 
Intertéxtica, associação - os grãos do esqueleto estão interligados por “pontes” de plasma ou situam-se em 
uma massa plásmica muito porosa (Brewer 1976, Leprun 1979). 
Intramontanos, plano ou bacia (ger. Intramontane Ebene, Becken) - Ilha de aplainamento no interior de uma 
montanha ou área de platô, criado onde o aplainamento duplo e a erosão divergente continua em localidades 
favoráveis. Caracterizado por uma superfície contínua simples. Contendo vários rios que escoam em diferentes 
direções através de vales estreitos separados (Büdel 1986). 
Litorelicto - feição reliquiar relativa a fragmento de rocha fresca ou pouco intemperizada imerso na 
matriz(Brewer 1976). Se for bastante intemperizado é considerado um nódulo pseudomórfico (Bullock et al. 
1985) 
Massépico, plasma - todo o plasma apresenta uma extinção estriada segundo uma ou duas direções 
(bimassépico) (Brewer 1976, Leprun 1979). 
Mecânica, acumulação - tipo de acumulação absoluta por aporte biológico ou eólico, ou por deposição de 
materiais em suspensão. (Tardy 1993). 
Metanódulos - ausência de córtex de goethita coalescente 



Micronódulos - nódulos pequenos (milimétricos) -, micropisólitos, microgranulos 
Microporoso - organização de poros < 0.05 mm  Bárdossy (1982) 
Nódulo - feição pedológica não relacionada a vazios ou superfícies de grãos ou agregados, e não consiste de 
cristais simples ou intercrescimentos cristalinos. Eles são similares ao conceito de glébulas de Brewer (1976), 
que as define como concentrações de plasma em torno de um centro comum, no interior da matriz. Nos estudos 
de lateritos são definidos como pisóides os nódulos < 2 mm (Bárdossy & Aleva 1990). 
Nódulos - sem estrutura particular - acumulação de matéria sem figuras de degradação 
Nucleico, nódulo - presença de núcleo formado por fragmento de rocha ou outro nódulo. Nódulos nucleicos 
tem uma forma aproximadamente circular. 
Omnissépico, plasma - orientação complexa do plasma com estriações em trama (Brewer 1976, Leprun 1979). 
Oolítico - estrutura neoformada formada predominantemente por nódulos esféricos justapostos com dimensões 
menores que 2 mm (pisóides para Bóulange 1984). 
Paranódulos - nódulo com formas não esferoidais -, parapisólitos, paragranulos 
Pedes - Agregados naturais separados um do outro por vazios ou superfícies de fraqueza, geralmente cobertas 
por películas de plasma (Brewer 1976). Esse autor define, a nível de campo, pedes primários, como sendo os de 
menor dimensão reconhecível, e pedes secundários compostos por primários, terciários compostos por 
secundários e assim sucessivamente. Em microestrutura, observada em microscópio ótico, podem ser 
reconhecíveis micropedes, como unidades de agregados menores que os pedes primários. 
Pedimento (ing. pediment, ger. Pediment) - Camada de rocha coberta de detritos em uma frente de montanha 
sob clima árido no topo de um leque de glacis (Büdel 1986). 
Pedimento Basal (ger. Basispediment) - Camada de rocha coberta de detritos no topo de um leque de glacis, 
formado por um leve intemperismo pretérito da frente da vertente árida (Büdel 1986). 
Pedimento Lateral (ger. Lateral pediment) - Cobertura de detritos sobre camada de rocha, formada por erosão 
lateral de um rio de deserto ou leque aluvial (Büdel 1986). 
Pedoplasmação - geração de plasma nos horizontes mosqueado e de carapaça (Leprun 1979). 
Pedorelicto - Fragmento gerado em outra fase, por pedoplasmação, imerso na matriz. Termo em contraposição 
à litorelicto. Brewer (1976) considera apenas os fragmentos de solo. Nesta Tese este conceito é ampliado 
também para os fragmentos de materiais gerados nos horizontes mosqueado, variegado e de carapaça. Os 
nódulos argilomórficos são considerados por Nahon (1976) como originados de preenchimentos de vazios por 
plasma, e também podem ser classificados como pedorelictos. 
Película (ingl. coating) - Feição pedológica que cobre superfícies de vazios, grãos e agregados. Tais películas 
excluem tramas birrefringentes (cutan para Brewer 1976). 
Pisolítico - estrutura neoformada formada somente por nódulos com dimensões entre 2 e 20 mm. 
Pisólito - nódulo a córtex subconcêntrico (esferoidal, esférico a aproximadamente esférico) 
Placas - forma de pedes alongados segundo a horizontal (Bullock et al. 1985). 
Plano, vazio - de acordo com a razão dos eixos principais definidores do vazio, onde um dos eixos é curto e os 
outros dois são longos, definindo um plano (Brewer 1976, Bullock et al. 1985).. 
Plasma - elementos móveis < 2 um e solúveis 
Plasma esquelssépico - orientado de acordo com os limites dos grãos do esqueleto. 
Plasma vossépico - orientado conforme os limites do vazio. 
Porfirosquélica, associação - os grãos do esqueleto estão dispersos em um plasma quase contínuo (isótropo) 
(Brewer 1976, Leprun 1979). 
Porosidade - vesicular, vacuolar e tubular 
Poroso - organização de poros de 0.05 a 0.5 mm  Bárdossy (1982) 
Preenchimentos (ingl. infillings) são feições pedológicas formadas de material estranho à matriz adjacente aos 
vazios aos quais ocorrem. Para serem classificados como preenchimentos em vez de películas, o vazio deve 



estar preenchido com mais de 90% do espaço, no caso de preenchimentos densos, ou serem compostos de 
partículas grosseiras nos preenchimentos soltos (Bullock et al. 1985). Esse conceito amplia o de pedotúbulo de 
Brewer (1976), este último restrito a vazios tubulares e à matéria excremental ou de partículas da S-matriz. Os 
preenchimentos são divididos em: denso completo - o vazio é completamente preenchido; denso incompleto: o 
preenchimento é contínuo, mas alguns vazios estão presentes; solto contínuo - consiste de grãos, agregados, 
cristais ou excrementos regularmente distribuídos através do vazio, mas agrupados de forma solta; solto 
descontínuo - os preenchimentos consistem de grãos, agregados, cristais ou excrementos, irregularmente 
distribuídos, isolados ou em grupos. 
Prismas - forma de pedes alongados segundo a vertical, com limites retilíneos, tipos - colunas, apresentantando 
coberturas de plasma, e prismas, sem cobertura (Bullock et al. 1985). 
Protogranular - Em vias de fragmentação com franja 
Protopisolítico - coalescência com córtex 
Pseudomórfico, nódulo - variedade de tramas internas dependendo da natureza da rocha-mãe; similar ao 
conceito de litorelicto de Brewer (1976). 
Quasi-películas - estes são relacionados às superfícies de vazios, grãos e agregados, mas não imediatamente 
adjacente a essas, ocorrendo na matriz a uma certa distância do limite com o vazio. 
Relativa, acumulação - resulta de uma subtração de matéria, concentrando a fração não exportada de material 
residual. O mecanismo de subtração que entra dentro da definição pode ser por dissolução, por suspensão ou 
por extração biológica. (Tardy 1993). 
Saprolito - Saprolito fino ou argiloso (fr. litomarges kaoliniques, ing. ). Existem três fácies, domínios ou 
horizontes: Horizonte Css - saprolito senso stricto, Horizonte Ce - saprolito lixiviado, Horizonte Ceb - saprolito 
lixiviado e posteriormente acumulação de argila, Css - lixiviação simples sem ser excessiva ou iluviação 
secundária muito marcante (saprolito fino, litomarga, saprolito argiloso). Cqu - quartzoso, Cka - caulinítico, Ce 
- muito frequente na porção somital do saprolito - importante eluviação, ou lixiviação seletiva do Fe, associado 
ao nível de saturação do lençol freático e ou a processos biológicos. Desenvolvimento de vazios. Ceb - 
saprolito eluvial/iluvial - primeiro eluviação, depois iluviação ao longo de vazios, especialmente de 
oxihidróxidos de Fe e argilominerais. 
Septárias - Trama apresentando fissuras radiais. 
Septáricos, nódulos - apresenta padrão de fraturas radiais. 
S-Matriz (ingl. groundmass) - Trama parcial formada por material grosseiro e fino que forma o material básico 
do regolito, não incluída nos tratos pedológicos. Essa definição é idêntica a de Brewer (1976), isto é, esqueleto 
(S) mais plasma (matriz), admitida entre os autores de geologia de regolito (Tardy 1993). 
Solapamento Basal de Subsuperfície (ing. subsurface basal sapping; ger. Subkutane Rückwärtsdenudation) - 
O ataque químico sob a cobertura de latossolo na base de um inselberg é intensificada devido ao abastecimento 
de água das vertentes do inselberg. Isto aumenta a declividade dos flancos do inselberg e forma depressões 
marginais (Büdel 1986). 
Solo de Cobertura de Relevo (ger. Ortsboden) - Qualquer solo extratropical. O termo em alemão significa 
literalmente “solo in situ”, i.e., solo que não afeta e nem modifica o relevo, uma vez que alcança a maturidade 
(Büdel 1986). 
Solo Formador de Relevo (ger. Arbeitsboden) - Solo tropical, tipicamente latossolos. O termo em alemão 
significa literalmente “solo em movimento”, i.e., um solo que é o agente do aplainamento duplo, 
constantemente favorecendo a corrosão da superfície de intemperismo basal, enquanto está sendo removido 
pela erosão superficial acima (Büdel 1986). 
Subnódulo - nódulos com bordas difusas (halo) -  
Subtração - mecanismo químico envolvendo dissolução (minerais simples), lixiviação (dissolução congruente 
de minerais complexos) (Tardy 1993). 



Superfície Basal de Intemperismo (ing. basal weathering surface, ger. Verwitterungsbasisfläche) - Superfície 
irregular separando a rocha fresca do manto de intemperismo profundo(Büdel 1986). 
Terrosa - Estrutura composta apenas por matriz (Bárdossy & Aleva 1986). 
Textural, feição pedológica - associada com a concentração de uma fração granulométrica relacionada a 
transporte mecânico (p.ex. silte fino cobrindo grãos) (Bullock et al. 1985). 
Texturas - As feições espaciais resultantes do arranjo dos elementos constituintes dos lateritos são 
classificadas em função da escala de observação. As observadas apenas com lupa de bolso ou binocular são 
chamadas de texturas. 
Típico, nódulo - Equidimensionais a prolatos com uma trama interna indiferenciada a regular, e com limites 
externos bruscos (Bullock et al. 1985). São similares aos nódulos normais de Brewer (1976). 
Trama (ing. fabric) - As feições espaciais resultantes do arranjo dos elementos constituintes dos lateritos 
observadas por técnicas microscópicas relacionam-se à trama. Define-se como a organização total de uma 
unidade de observação, horizonte ou subhorizonte, expressa pelo arranjo espacial dos constituintes (sólido, 
líquido e gasoso), suas formas, dimensões e frequências, considerado dos pontos de vista configuracional, 
funcional e genético (Bullock et al. 1985). Obviamente, as técnicas atuais de confecção de lâminas delgadas 
não permitem a preservação das fases líquida e gasosa como a encontramos no campo, ficando restritas, e no 
entanto modificadas, à constituição das fases sólidas. Dessa forma, retirando-se as fases líquida e gasosa livres 
é possível apenas observar o padrão de constituintes do solo (Bullock et al. 1985) ou regolito (Anand & Butt 
1988), como sendo o arranjo espacial dos constituintes sólidos e vazios associados, que Brewer (1976) definiu 
como trama. 
Trama, feição pedológica de - diferenciada do material adjacente somente por diferenças de trama (Bullock et 
al. 1985). 
Trama, unidade de - é uma parte do material de regolito, homogênea na escala de observação, sendo que uma 
trama parcial compreende todas as unidades de trama distinguíveis. 
Triangular, reentrante (ger. Dreicksbucht) - Ápice de crescimento pelo qual um etchiplano extende em direção 
a uma região montanhosa (Büdel 1986). 
Túbulo-vesicular - organização de cavidades tubulares > 5 mm , centimétrico de comprimento, retas ou 
curvas (Bárdossy 1982). 
Vacuolar - organização de vacúolos de 0.5 a 5.0 mm  (Bárdossy 1982). 
Vale (ing. valley, ger. Tal) - Uma concavidade que não contém meramente um rio, mas que foi ativamente 
criado por ele, por erosão fluvial linear, e, consequentemente, controlando a erosão da encosta. As depressões 
formadas por acúmulo de material de erosão laminar nos trópicos e linhas de drenagem formadas entre leques 
aluviais coalescentes não são, desta maneira, vales (Büdel 1986). 
Vale de Erosão Laminar (ger. Spültal) - Vale que desenvolve fora de uma depressão de erosão laminar, 
quando um etchiplano está sendo dissecado. O aplainamento duplo torna-se restrito ao latossolo ao longo 
destas linhas de drenagem, enquanto nas encostas e divisores de erosão laminar o latossolo é retirado, tornando 
inativo (Büdel 1986). 
Vão de Etchiplano (ger. Flächenpass) - Geralmente um nível de passagem razoavelmente amplo ligando dois 
etchiplanos, através de um divisor entre inselbergs, ou cortando através de uma área de inselbergs. Vãos de 
etchiplanos relictos em regiões áridas tem sido descritos como “vãos de pedimentos” (Büdel 1986). 
Vazios - poros - “fermés” (vesículas), “ouverts” (alvéolos, vacúolos), ou contínuos em grandes distâncias 
(túbulos, canalículos) (Tardy 1993). 
Vermiforme - Estrutura neoformada composta por dominância de vazios estreitos e alongados, geralmente 
interconectados (Tardy 1993) 
Vesicular - Estrutura neoformada que apresenta cavidades aproximadamente isométricas, > 5 mm, geralmente 
centimétricas a decimétricas, esféricos a elipsoidais, pouco ou não interconectados (Bádossy & Aleva 1990). 



Vesicular - organização de cavidades > 5 mm, aproximadamente isométricas Bárdossy (1982) 
Vesículas - vazios relativamente grandes que não sejam vazios compactos, onde as paredes são lisas, com 
curvas simples; equidimensionais, prolatos ou oblatos (Brewer 1976, Bullock et al. 1985). 
Vossépico, plasma - estriações em volta de vazios e paralelas às paredes (Brewer 1976, Leprun 1979) 
Vughs - vazios relativamente grandes que não sejam vazios compactos, esféricos a alongados, irregulares, 
normalmente não interconectados a vazios de tamanho comparável (Brewer 1976, Bullock et al. 1985). 
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